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Apresentação

O conhecimento geológico do território brasileiro, é instrumento indispensável 
para o planejamento e a implementação das políticas públicas voltadas para 
o desenvolvimento sustentável dos recursos minerais, petrolíferos e hídricos 
subterrâneos do país e, simultaneamente, fonte do imprescindível conhecimento 
do meio físico para a execução de estudos de zoneamento ecológico-econômico e 
de gestão ambiental do território nacional. É com esta premissa que a Secretaria 
de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, do Ministério de Minas e Energia, 
através do Serviço Geológico do Brasil - CPRM, têm a grata satisfação de disponibilizar 
à comunidade técnico-científica, aos empresários do setor mineral e à sociedade em 
geral os resultados alcançados pelo PROJETO GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS 
DA FOLHA SERTÂNIA - SC.24-X-B-I executado pela Superintendência Regional de 
Recife do Serviço Geológico do Brasil - CPRM, onde é apresentado o estado da arte 
do conhecimento geológico na escala 1:100.000 de uma área de 3000 km2 dos 
municípios de Sertânia, Arcoverde e Cruzeiro do Nordeste no estado de Pernambuco, 
e São Sebastião e Cruzeiro no estado da Paraíba. Este produto é mais uma ação 
do PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL, do Plano Plurianual 2004-2010, que vem 
desenvolvendo trabalhos em todas as regiões geográficas do país e cujo objetivo é 
proporcionar o incremento do conhecimento geológico e hidrológico do território 
brasileiro.
Na preparação deste produto foram compiladas e integradas todas as informações 
geológicas, geoquímicas, geofísicas, geotectônicas e de recursos minerais disponíveis 
na região, complementadas com a interpretação de fotografias aéreas e de imagens de 
satélite, acompanhada  de  intensa programação de  trabalhos de coleta de dados de 
campo e da elaboração de um  texto explicativo. Todos estes dados estão hospedados 
em robusto e moderno banco de dados (GEOBANK) da CPRM. Esse Projeto também 
está disponível no Portal da CPRM na Internet, no endereço www.cprm.gov.br.
Com mais este lançamento, o Serviço Geológico do Brasil segue dando cumprimento 
à política governamental de atualizar o conhecimento geológico do país, seja pela 
retomada dos levantamentos geológicos básicos, nas escalas 1:250.000 e 1:100.000, 
ou dos levantamentos aerogeofísicos, seja  pelas  integrações estaduais  na escala 
1:500.000 e 1:1.000.000, contribuindo  desta forma , com o resgate da infra-estrutura 
de desenvolvimento regional, como subsídio importante à formulação de políticas 
públicas e apoio às tomadas de decisão de investimentos.

EDUARDO JORGE LEDSHAM
Diretor - Presidente
Serviço Geológico do Brasil - CPRM

JOSÉ LEONARDO SILVA ANDRIOTTI
Diretor de Geologia e Recursos Minerais
(interino)
Serviço Geológico do Brasil - CPRM
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resumo

Este trabalho é resultante do mapeamento geológico sistemático do Programa Geologia do 
Brasil, e reporta as considerações sobre a geologia e recursos minerais da Folha Sertânia 
(SC.24-X-B-I), na escala 1:100.000, executado pela CPRM - Serviço Geológico do Brasil, 
através da Superintedência Regional de Recife (SUREG - RE).
Além deste texto foi também elaborado o mapa geológico (analógico e digital). Todos os 
dados cadastrais tais como: afloramentos, recursos minerais e descrições petrográficas, 
foram inseridos em um banco de dados da CPRM (GEOBANK). 
A Folha Sertânia insere-se no Domínio da Zona Transversal, situada entre os Lineamentos 
Patos e Pernambuco, zonas de cisalhamento consideradas como delimitadoras dos 
domínios. 
No âmbito da folha são reconhecidos os terrenos: Alto Moxotó (TAM), Rio Capibaribe 
(TRC) e Pernambuco-Alagoas (TPA).
No TAM foram mapeados o Complexo Floresta e o Complexo Sertânia de idade riaciana; 
Ortognaisses Barra da Serra e Riacho do Pascoal posicionados no orosiriano; no final do 
orosiriano ao início do estateriano foi posicionado a Suíte Intrusiva Malhada Vermelha. 
E entre o Estateriano e o Caliminiano com idade obtida em zircão (U/Pb) de 1600 Ma + 
30, foi posicionada a Suíte Intrusiva Camalaú; enquanto os metagranitóides sinorogênicos 
peraluminosos Cariris Velhos foram posicionados no Toniano (Ortognaisse Mioré, Estrela 
D’Alva e Lagoa da Cidade); entre o Criogeniano e Ediacarano incluiu-se as supracrustais do 
tipo QPC (Complexo Surubim – Caroalina); e ainda neste terreno mapeou-se os granitóides 
brasilianos calcialcalinos de médio a alto potássio (Itaporanga) e um granitóide pós-
orogênico da Suíte Intrusiva Prata.
No TRC foram mapeadas o Complexo Pão de Açúcar de idade orosiriana; Complexo Riacho 
do Tigre, Serpentinito Xilili e o Ortognaisse Sítio Severo de idade toniana e os granitóides 
brasilianos Itaporanga, Vila Moderna e Laje da Vaca.
No TPA foi mapeado apenas o Complexo Rio Uma, representado por supracustais da fácies 
anfibolito posicionado no paleoproterozoico.
As coberturas fanerozóicas estão representadas pela Bacia Jatobá tão somente, pelos 
depósitos da Formação Tacaratu de idade siluro-devoniana, e pelas coberturas colúvio-
eluviais e aluviais do Neógeno.
A feição correlata à deformação mais antiga é representada pelo bandamento gnáissico Sn, 
característico dos ortognaisses da unidade basal, o Complexo Floresta. Na continuidade 
da deformação, tanto as coberturas quanto o embasamento, foram afetadas por um 
tectonismo de baixo ângulo (D1/D2) responsável em parte pelo modelamento atual. Essa 
deformação produziu dobras apertadas a isoclinais, desenvolvendo superfícies axiais S2, 
sendo esta fase F2 a mais pervasiva de toda a folha. Ainda na continuidade da deformação, 
as dobras desenvolvidas na fase D2 foram redobradas pelo evento D3, que se caracterizam 
por dobras abertas de plano axial verticalizado. Em decorrência deste evento, protagonizou-
se na região uma tectônica extensional em regime frágil, com cataclase intensa, a qual 
reativou parte do Lineamento Pernambuco para a implantação da bacia do Jatobá.
Com relação aos recursos minerais foram cadastrados 81 depósitos  ocorrências/indícios 
dos quais 37 são inéditos, e classificados como metais ferrosos e não ferrosos, materiais 
de uso na construção civil, rocha ornamental e gemas. Vale ressaltar uma significativa 
anomalia de fósforo encontrada em química de rocha, para a qual se recomenda 
investigações mais detalhadas.
A ocorrência de ferro é de pequeno porte, entretanto é recomendável a realização de 
investigações detalhadas visando a confirmação de sua continuidade. 
Os mármores cadastrados têm sido usados exclusivamente para produção de cal, todavia 
podem ser feitos estudos dirigidos para seu aproveitamento como corretivos de solo e 
como rochas ornamentais. 
No caso das rochas ornamentais, a área encerra um grande potencial, inclusive com alguns 
jazimentos em atividades de produção, devido à ampla incidência de rochas graníticas, 
migmatíticas, com diferentes padrões texturais e estruturais.
O reconhecimento geoquímico, revelou várias anomalias, sendo um grupo U±Th, associado 
a rochas peraluminosas, e outro, cuja associação é formado por Cu+Zn+Ag+Fe+Cd±Ni e 
Pb. A cobertura aerogeofísica indica para o local desta associação, a existência de corpos 
ultramáficos, embora subjacentes às supracrustais cartografadas.
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ABSTRACT

This research study is a result of the systematic geological mapping of the “Programa 
Geologia do Brasil”, sponsored by the Geological Service of Brazil – CPRM, via the Regional 
Superintendence of Recife (SUREG-RE) and it deals with considerations concerning the geology 
and mineral resources of the Sertania Sheet (SC.24-X-B-I), in the scale 1:100.000. Additionally, 
the geological map was also elaborated (analogic and digital media) and cadastral data bank of 
the field and laboratory information, mineral resources and petrografic analysis, were inserted 
in CPRM’s GEOBANK.
The Sertania Sheet occurs in the Traverse Area Domain, located between delimitating terrains, 
the Patos Lineament and the Pernambuco Lineament shear zones. Terrains such as the Alto 
Moxoto Terrain (TAM), the Rio Capibaribe Terrain (TRC) and the Pernambuco-Alagoas Terrain 
(TPA) are also recognizable.
TAM contains the Floresta Complex and the Sertania Complex of Riacian age; Barra da Serra 
and Riacho do Pascoal orthogneisses, of Orosirian age; of Estaterian age are the bimodal 
anorogenic plutonic units Malhada Vermelha and Camalaú; while Cariris Velhos peraluminous 
sinorogenic metagranitoids are of Tonian age (augen orthogneisses Mioré, Estrela D’Alva and 
Lagoa da Cidade); between Criogenian and Ediacaran age are the supracrustals of the QPC type 
(Surubim-Caroalina Complex); and also in this terrain the calk-alcaline brasiliano granitoids of 
medium to high potassium (Itaporanga) and a post-orogenic granitoid of the Prata Suite.
To the Rio Capibaribe Terrain (TRC) pertain the Orosirian age Pão de Açucar Complex, the 
Riacho do Tigre Complex, the Xilili Serpentinite and the Sítio Severo orthogneiss, of Tonian 
age; and the brasiliano granitoids Itaporanga, Vila Moderna and Laje da Vaca.
In the Pernambuco-Alagoas Terrain (TPA) only the Rio Una Complex was mapped, represented 
by supracustals of the amphibolite facies, of paleoproterozoic age.
Fanerozoic recoverings are represented by the Jatobá Basin: deposits of the Tacaratu Formation 
of Siluro-Devonian age, and by Neogen colluvio-elluvial and alluvial recoverings.
The feature correlated to the oldest deformation is represented by the Sn gneissic banding 
characteristic of the basal unit orthogneisses, the Floresta Complex. In the continuity of 
the deformation process, the recoverings as much as the embasement, were affected by a 
low angle tectonism (D1/D2), partly responsible by the current modeling. That deformation 
produced tight folds and isoclinals developing axial surfaces S2, being this F2 phase the most 
pervasive of the whole Sertânia Sheet. Still in the continuity of the deformation, the folds 
developed in the D2 phase were folded again by the D3 event, characterized by open folds of 
verticalized axial plane. Due to this event, the area was affected by an extensional tectonics in 
a fragile regime, with intense cataclasis, which reactivated part of the Pernambuco Lineament, 
leading to the implantation of the Jatobá Basin.
Concerning the mineral resources 81 deposits / occurrences / indications were registered, 
37 of them never before published. They were classified as ferrous and non ferrous metals, 
useful materials in the civil construction, dimension stones and gems. It is worth to emphasize 
a quite significant phosphorus anomaly found in rock chemistry, to whom more detailed 
investigations are recommended.
The iron occurrence is of small significance, however it is advisable a detailed investigation, 
seeking to the confirmation of its continuity.
Marbles have been used exclusively for lime production, though studies can be driven for the 
use as soil corrective and dimension stones. Regarding dimension stones, the area presents 
a great potential, there are production activities in many sites, due to the wide incidence of 
granitic and migmatitic rocks, with different and beautiful textural and structural patterns.
Geochemical reconnaissance revealed several anomalies, being one of them a U±Th 
group, associated to peraluminous rocks, and another, whose paragenesis is formed by 
Cu+Zn+Ag+Fe+Cd±Ni and Pb. Aerogeophysical recovering of this paragenesis area indicates 
the existence of ultramafic bodies, although underlying cartographed supracrustal rocks.
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1.1 - Apresentação

O presente relatório, pertinente ao Programa 
Geologia do Brasil do Subprograma Mapeamento 
Geológico, reúne as informações coletadas, durante 
o levantamento geológico básico da Folha Sertânia 
na escala de 1:100.000, realizado pela Gerência de 
Recursos Minerais da Superintendência Regional de 
Recife do Serviço Geológico do Brasil – CPRM. 

A Folha Sertânia está localizada quase na 
sua totalidade no Estado de Pernambuco com uma 
pequena fração no Estado da Paraíba. È delimitada 
pelos paralelos 80 e 80 30`de latitude sul e pelos 
meridianos 370 e 370 30`de longitude oeste de 
Grenwich. Em Pernambuco, abrange os municípios 
de Arcoverde, Sertânia e Cruzeiro do Nordeste, 
enquanto na Paraíba, abrange os municípios de São 
Sebastião do Umbuzeiro e Zabelê.

O acesso a área é feito a partir de Recife-PE 
pela BR-232 até a cidade de Arcoverde num trajeto 
de 250 km. As incursões em toda folha podem se 
fazer através da mesma BR-232, ou pela BR-110, ou 
ainda pelas PE-87 e PE-88, e também, pelas estradas 
não pavimentadas para os diversos sítios e vilarejos.

A área insere-se no polígono das secas, e possui 
um clima do tipo semi-árido quente e seco (Bshw) com 
chuvas de verão seguindo a classificação de Köppen 
& Geiger (1928). Ou seja, chuvosa denominada de 

inverno, e seca chamada de verão. As temperaturas 
são elevadas, com média em anual de 26ºc, variando 
de 21ºc a 31ºc. Apresenta umidade baixa e poucas 
chuvas, além de irregulares e dispersas. 

As principais bacias hidrográficas que recobrem 
a folha são as do rio Moxotó, Ipanema e Ipojuca. São 
todos os cursos intermitentes com toda rede controlada 
pelo sistema de fraturas. Quanto á geomorfologia duas 
unidades são cartografadas, conforme as adaptações 
de Castro e Jatobá (2004), sendo elas, Planalto da 
Borborema e Superfície Sertaneja.  

O suporte econômico é principalmente ligado à 
agropecuária na exploração de leite e seus derivados, 
com destaque para Arcoverde, enquanto a região de 
Sertânia desenvolve bem a caprinocultura, inclusive 
contando com um centro de estudo e treinamento 
mantido pelo governo estadual.

A agricultura é fraca, só ocorre alguma 
produção em épocas de chuvas muito precariamente, 
e se houver chuva suficiente para que aconteça 
alguma colheita. Em geral como é apenas cultura de 
subsistência planta-se feijão, milho, mandioca, frutas 
e verduras.

A atividade mineira esta representada pela 
explotação de granitos para fins ornamentais, e 
jazimentos de mármores utilizados na fabricação de 
cal. A argila também é utilizada de maneira artesanal 
pelos próprios nativos na confecção de tijolos.  

1 ― Introdução

Figura 1.1 – Mapa de localização da Folha Sertânia.
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1.2 - Metodologia 

O projeto teve sua metodologia baseada na 
sistemática elaborada para o Programa de Geologia 
do Brasil – PGB, tendo seu desenvolvimento 
conforme as etapas abaixo descritas:

1.2.1 - Etapa Preliminar

Consistiu da compilação e análise bibliográfica, 
análise de imagens Landsat–TM, na escala 1:100.000, 
e fotointerpretação de aerofotos na escala de 
1:70.000, seguida da elaboração do mapa geológico 
preliminar a partir da integração da interpretação 
geológica e da avaliação de mapas regionais pré-
existentes. Com o mapa geológico preliminar, fez-
se o planejamento da amostragem geoquímica 
(sedimento e concentrado de bateia), bem como 
a plotação dos recursos/ocorrências minerais até 
então cadastrados.

Basicamente o principal trabalho utilizado 
na confecção do mapa geológico preliminar foi 
de Medeiros (2000), Mapeamento na escala de 
1:500.000 da Folha Aracaju-NE. A qual incorpora 
a Folha Garanhuns (1:250.000), onde integram-
se vários trabalhos científicos e de teses de Pós-
Graduação da UFPE. 

A base planimétrica digital utilizada foi 
confeccionada pela DICART – Divisão de Cartografia 
da CPRM, obtida a partir da carta impressa “Sertânia” 
publicada em 1970 pelo IBGE, ajustada às imagens 
do Mosaico Geocover – 2000, ortorreificada e 
georreferenciada segundo o datum WGS84, de imagens 
de satélite Landsat 7 ETM+ resultante da fusão das 7,4,2 
e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.

A imagem de satélite foi utilizada com a 
finalidade de auxiliar a cartografia geológica, 
principalmente no que tange às grandes zonas de 
cisalhamento, traços de foliação, delimitação de 
unidades geológicas. Para isso foi utilizada a imagem 
Landsat 7ETM+ (bandas 1 a 8), órbita 215_66 (2004), 
com recorte para folha Sertânia. Daí então, essa 
folha foi processada em ambiente ENVI (versão 
4.0), obtendo-se como melhor composição de RGB 
as bandas 347. E para corroborar com os traços 
dos grandes lineamentos bem como a topografia, 
utilizou-se também a imagem SRTM. 

As fotografias utilizadas na fotointerpretação 
foram obtidas no ano de 1965 pelo SACS (Serviços 
Aerofotográficos Cruzeiro do Sul S.A) na escala de 
1:70.000. Os trabalhos de fotointerpretação tiveram 
um melhor aproveitamento do que as imagens de 
Landsat, pois as foliações, as texturas e tonalidades, 
bem como contatos geológicos foram melhor 
definidas em fotos aéreas. Assim sendo, todo o 
traçado da fotointerpretação, após escaneamento, 
foi transposto para a base cartográfica na escala 
1:100.000, georreferenciadas no programa ENVI, 
digitalizadas em ambiente ArcGis e ajustadas a partir 
da imagem GeoCover.

1.2.2 - Dados de Aerogeofísica

Os dados geofísicos levantados foram tratados 
e processados. A interpretação preliminar desses 
dados foi integrada aos trabalhos de tratamento de 
imagens, dados bibliográficos com a finalidade de 
produzir o mapa geológico preliminar. Objetivando 
definir domínios litológicos estruturais, bem como 
alvos específicos para prospecção e detalhamento, 
foram utilizados os dados de aeromagnetometria e 
gamaespectrometria do Projeto Aerogeofísico Cariris 
Velhos (Quadro 1.1)

No levantamento aeromagnetométrico foi 
utilizado o aeromagnetômetro de prótons, modelo 
G-803 da GEOMETRICS, com o sensor montado na 
ponta da cauda (“stinger”) da aeronave Islander. 

No levantamento gamaespectrométrico o 
volume total dos cristais detectores de iodeto de 
sódio (NaI) ativado a  tálio foi de  1018 polegadas 
cúbicas, sendo usado o aerogamaespectrômetro 
modelo EXPLORANIUM DIGRS-3001.

Este projeto teve os seus dados radiométricos 
convertidos de “contagens por segundo” (cps) para 
concentração de elementos - percentagem (%) para 
K, parte por milhão (ppm) para  equivalente Urânio 
(eU) e equivalente Tório (eTh) e Microroentgen 
por hora para o Canal de Contagem Total - a partir 
da técnica denominada de “back-calibration”. Tal 
técnica foi transferida para a Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (CPRM) através do Projeto 
“Brazil Airborne Radiometric Mapping Project” (GSC; 
CPRM; PGW, 1997), de acordo com o Convênio de 
Cooperação Técnica entre a CPRM e o Geological 

Contratado: (GEOFOTO S. A, 1977) Contratante: CPRM
Período: 11/76 á 02/77 Contrato: 322/DAD/76 - 19/10/76
Métodos Magnetometria e Gamaespectrometria Total de Perfis: 37.500 km 
Número de áreas: 01 Intervalo (AM): 	 2 s 
Altura de Vôo: 150 m Área Total: 68.000 km2 
Direção (LV): N-S Espaçamento (LV): 2 km 
Direção (LC): E-W Espaçamento (LC): 20 km 
Tempo de Integração Gama (s): 2

Quadro 1.1 – Parâmetros do Projeto Aerogeofísico Cariris Velhos.
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Survey of Canada (GSC), com a participação da 
empresa canadense de consultoria em Geofísica 
Paterson, Grant & Watson Limited (PGW), com o apoio 
financeiro da Canadian International Development 
Agency (CIDA) - Canada-Brazil Cooperation  Project  
for Sustainable Development in the Minerals Sector.

A análise dos dados tratados em programa 
“geosoft” produziu três mapas aerogeofísicos que 
foram adicionados ao mapa geológico em anexo. 
As interpretações geofísicas regionais para a área se 
encontram em Oliveira et al (2007).

1.2.3 - Mapeamento geológico, reconhecimento 
geoquímico, cadastramento de recursos minerais 
e análises laboratoriais.

Os trabalhos de campo foram desenvolvidos 
em 6 (seis) etapas de campo em paralelo com 
a amostragem de sedimentos de corrente e 
concentrado de bateia. O cadastramento mineral foi 
posterior a conclusão do mapa geológico.

Ao todo foram estudados 758 afloramentos, 
confeccionadas 213 lâminas delgadas e realizadas 
60 análises químicas de óxidos e elementos traço. 
Quanto aos recursos minerais foram recadastradas 
46 ocorrências e cadastradas mais 32 novas.

Todos os dados coletados e referentes a 
essas análises serão disponibilizados no Sistema 
de Informações e Recursos Naturais (SIR – banco 
de dados com informações geológicas da CPRM). 
As análises petrográficas de 147 amostras foram 
estudadas pela Terra & Mar Soluções em Geologia e 
Geofísica, enquanto cerca de 20 amostras ficaram sob 
a responsabilidade dos petrógrafos da SUREG-RE.

O levantamento geoquímico da folha resultou 
na coleta de 199 amostras para sedimento de 
corrente com análises de 32 elementos químicos 
e 60 concentrados de bateia para determinação 
mineralógica. As preparações e análises químicas 
multi-elementares dos sedimentos e de rochas foram 
analisadas pela ACME-Analytical Laboratories Ltda, 
enquanto as análises mineralógicas em concentrados 
de bateia foram relizadas pela geóloga Espedita Torres.  

Os trabalhos de campo foram planejados em 
uma base geológica integrada e fotointerpretada, 
utilizando-se perfis transversais aos trends das 
unidades, cuja finalidade foi a de melhor caracterizar 
as relações estratigráficas e estruturais entre elas, 
além de melhor definir os segmentos tectono-
estratigráficas contido na Folha.

Nos corpos plutônicos, deformados ou 
isotrópicos, foram levantados informações 
relativas à textura, tonalidade, padrão estrutural, 
homogeneidade faciológica e aspecto estético, 
visando á possibilidade de seu aproveitamento como 
rochas ornamentais.

Com o intuito de identificar as estruturas 
tectônicas bem como caracterizar suas características 
litosféricas, foram executados perfis gravimétricos 
regionais. Os perfis cortaram perpendicularmente os 
terrenos: Alto Moxotó e Rio Capibaribe. Além desses, 
outro perfil, foi executado cortando o Lineamento 
Pernambuco e o Terreno Pernambuco-Alagoas. 	

1.3 - Etapa Final e Produtos Gerados

Nesta etapa foi realizada a integração dos 
dados disponíveis, elaboração digitalização e edição 
do mapa geológico e do mapa de recursos minerais, 
digitação de base de dados e elaboração deste 
relatório.

Os produtos gerados foram: o mapa geológico 
e o de recursos minerais na escala de 1:100.000 
(anexo), digitalizados em ambiente ArcGis, e a 
presente nota explicativa, todos disponibilizados 
para impressão e consulta em formato PDF.

Foi elaborado também um SIG (Sistema de 
Informações Geográficas) com os mapas supracitados, 
imagens de satélites, mapas aerogeofísicos, além de 
descrição dos afloramentos, recursos minerais, etc.

Quanto aos dados cadastrais os mesmos foram 
acrescentados e/ou atualizados no banco de dados 
da CPRM (GEOBANK), os quais também poderão 
ser consultados via internet através do site http://
geobank.sa.cprm.gov.br.  
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A Província Borborema foi definida por 
Almeida et al. (1977) como um sistema de faixas 
dobradas, onde há um efetivo e importante evento 
tectono – termal associado ao Ciclo Brasiliano (700 
a 450 Ma) geotectônica do Nordeste brasileiro, 
afetada pelo ciclo Brasiliano (700 a 450 Ma). Neste 
domínio, são característicos o volumoso plutonismo 
granitóide e as importantes zonas de cisalhamento 
de idade neoproterozóica /brasiliana.

Schobbenhaus et al. (1984) esboçaram uma 
subdivisão do território nacional em regiões, sistemas 
e faixas de dobramentos associadas à orogênese 
brasiliana, e crátons correlatos. Desta forma (vide 
Figura 2.1), a Província Borborema limita-se ao sul 
com o Cráton São Francisco; a oeste é recoberto 
por sedimentos fanerozóicos da bacia do Parnaíba, 
enquanto que a norte e a leste, são delimitados 
pelos sedimentos das bacias costeiras, e ainda, pelas 
bacias interiores implantadas no Mesozóico. 

Numa reconstrução pré-deriva mesozóica, 
a Província Borborema faz parte de uma extensa 
cadeia orogênica, denominada na África de Trans-
Saara (ver Caby, 1989).

 O primeiro modelo tectônico para essa província 
é de Brito Neves (1975), o qual com base na teoria 
geossinclinal, definiu áreas relativamentes estáveis 
(maciços medianos, geoanticlinais) e faixas dobradas 

miogeossinclinais e eugeossinclinais. Seu modelo 
tectônico vislumbra uma evolução monocíclica, cuja 
história geológica se daria no ciclo Brasiliano. Seus 
principais traços estruturais definem uma hierarquia 
tectônica, constituída por sistemas ou faixas de 
dobramentos, maciços medianos e lineamentos. Segundo 
esse autor, distinguem-se, as faixas de dobramentos: 
Sergipano, Riacho do Pontal, Pajeú-Paraiba, Piancó-Alto 
Brígida, Seridó, Jaguaribe e Médio Coreau, separadas 
pelos maciços Pernambuco-Alagoas, rio Piranhas, Tróia 
e Granja, incluindo alguns núcleos de embasamento; e 
os lineamentos Pernambuco, Patos, Senador Pompeu, e 
Sobral-Pedro II, entre outros (Figura 2.2). 

Essa subdivisão seria aperfeiçoada 
posteriormente (Brito Neves, 1983; Santos et 
al., 1984) com a noção de “domínios tectônicos”, 
reconhecendo-se os domínios: Médio Coreaú, 
Cearense, Transnordestino ou Central, Extremo 
Nordeste e Sergipano (ver Figura 2.3a). Santos et al. 
(1984) utilizaram á designação Faixa de Dobramentos 
Nordeste para a província e a subdividiram em 
domínios estruturais (Figura 2.3b).

Datações K-Ar e Rb-Sr levaram Almeida 
(1968) e Brito Neves (1975) a considerar que o 
evento Brasiliano/Panafricano estaria superposto 
a ciclos orogênicos mais antigos (principalmente o 
Transamazônico), como nos maciços medianos.

2 ― Contexto Geológico Regional

Figura 2.1 – Compartimentação do território brasileiro (regiões, sistemas, faixas de dobramentos e crátons), 
segundo Schobbenhaus et al. (1984). A Província Borborema de Almeida et al. (1977 e 1981), compreende a 

Região de Dobramentos Nordeste e a Faixa Sergipana (áreas 1 e 2 na Figura).
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Figura 2.2 – Esboço dos principais elementos geológicos da Província borborema (Brito Neves, 1975 - modificado)
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Figura 2.3b – Domínios estruturais da Província Borborema/Região de Dobramentos Nordeste, propostos por 
Santos et al. (1984).

Figura 2.3a – Faixas dobradas e maciços na Província Borborema, segundo Brito Neves (1975).
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Com a introdução dos métodos de análise 
geométrica em estudos estruturais na região, ficou 
evidenciada uma evolução policíclica. A aplicação 
desses métodos levou Jardim de Sá (1984, 1988, 
1994) e Jardim de Sá et al. (1990, 1992) a proporem 
um novo modelo para a Província Borborema com 
a identificação de faixas supracrustais monocíclicas 
afetadas pelo Ciclo Brasiliano (Médio Coreau e 
Sergipana) e as demais faixas policíclicas afetadas por 
orogêneses pré-Brasiliana, Transamazônica ou Cariris 
Velhos (Figura 2.4). Jardim de Sá (1992), Jardim de 
Sá (1994) e Campos Neto et al. (1994) consideraram 
a individualização de um cinturão situado entre os 
lineamentos Patos e Pernambuco, denominando-o 
de “ Domínio da Zona Transversal ”.

A persistência de datações geocronológicas 
por diversos métodos em torno de 1.1 á 0.95, 
atestada por diversos autores como que significativa 
de um evento Wilsoniano, levou Brito Neves (1995), a 
formalizar a atuação de mais um evento orogênico na 

Província Borborema, o denominado Evento Cariris 
Velhos, equivalente ao Kibariano na África, Sunsás 
em Rondônia e Grenville no Canadá. Entretanto uma 
hipótese alternativa é postulada, considerando um 
contexto anorogênico / rifte para o evento Cariris 
Velhos, onde algumas feições são defendidas como 
a de um evento mais jovem (brasiliano), assim 
considera Bittar (1998), Mariano et al. (1999), Neves 
et al. (2000), Neves (2002), Silva et al. (2003), dentre 
outros.

 Estudos com base em determinações 
geocronológicas U-Pb e Sm-Nd Van Schmus et 
al., 1995; Brito neves et al. (2000) propuseram 
uma subdivisão em compartimentos tectônicos, 
descritos por Santos (1996) e Santos et al. (1999 e 
2000) como terrenos tectonoestratigráficos, que são 
segmentos crustais limitados por falhas ou zonas de 
cisalhamento, com estratigrafia  e evolução tectônica 
definidas e distintas dos terrenos adjacentes (Figura 
2.5).

Figura 2.4 – Regiões da Província Borborema com evolução monocíclica ou policíclica, e delimitação em 
subprovíncias ou domínios estruturais, segundo Jardim de Sá et al. (1988), Caby et al. (1991) e outros, 

representado em Jardim de Sá (1994). DCC, Domínio Ceará Central; DZT, Domínio da Zona Transversal; FNC, 
Faixa Noroeste do Ceará; FOJ, Faixa Orós-Jaguaribe; FRP, Faixa Riacho do Pontal; FS, Faixa Sergipana; FSC, 

Faixa Salgueiro-Cachoeirinha; FSe, Faixa Seridó.



Geologia e Recursos Minerais da Folha Sertânia

25

Figura 2.5 – Compartimentação da Província Borborema em domínios e terrenos tectono-estratigráficos, 
segundo Santos et al. (1999, 2000).
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A Foto 8.1 apresenta uma vista panorâmica 
de parte da ocorrência sítio Xiquexique I, onde se 
observa grande quantidade de blocos de rochas 
metamáficas/metaultramáficas dispersos no solo 
argilo-arenoso, de coloração marrom avermelhado, 
proveniente das alterações destas rochas.

Na ocorrência são encontrados metagabros, 
metanortositos, metagabros-anortositos, anfibolitos, 
metapiroxenitos, metaperidotitos podendo ainda ser 
observadas rochas calcissilicáticas. Adicionalmente 
observam-se exposições de ortognaisses do Complexo 
Floresta. A Figura 8.3 exibe alguns afloramentos 
desta ocorrência (os assinalados são descritos no 
texto), onde um contato inferido delimita a faixa 
mineralizada em ferro. O relacionamento direto 
entre estas litologias não foi observado. 

Embora as mineralizações relacionadas a esta 
suíte sejam concernentes a ferro e titânio, nas análises 
químicas realizadas em diversas amostras não foram 
detectados teores anômalos de titânio; contudo 
não descartamos esta possibilidade, haja vista que 
foram analisadas poucas amostras, principalmente 
de gabros, cujos afloramentos são poucos e 
intemperizados, somando ainda a complexidade 
deste tipo de mineralização. Desta forma faz-se 
necessário uma investigação mais detalhada para 
uma melhor definição desta ocorrência.

A mineralização ferrífera foi observada em 
anfibolitos, metapiroxenitos e metaperidotitos, ao longo 
de uma faixa com cerca de 500 m de extensão e 10 m 
de largura, com direção NW-SE, através de afloramentos 
comumente arrasados (Foto 8.2, afloramento RB-
75). A Foto 8.3 mosta em detalhe uma amostra de 
metapiroxenito (bloco in situ afloramento RB-8).

Figura 8.2 – Localização das ocorrências e indícios de mineralizações de ferro (titânio) na porção norte-nordeste da 
Folha Sertânia.

Foto 8.2 – Afloramento (RB-75) do minério de ferro 
(titânio) no sítio Xiquexique I (Sertânia-PE).
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Foto 8.1 – Vista panorâmica da ocorrência de Fe (Ti) no sítio Xiquexique I (Sertânia-PE).

Figura 8.3 – Ocorrência Sítio Xiquexique I, destacando os afloramentos comentados no texto.
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O minério, de acordo com as amostras 
estudadas através de seções delgadas e polidas-
delgadas, é representado por magnetita anfibolito, 
magnetita peridotito, magnetita piroxenito, com 
percentuais de magnetita bastante variáveis.

Magnetita anfibolito
Apresentam coloração verde escura, padrão 

textural equigranular, estrutura maciça e granulação 
variando de média a grossa, sendo constituídos por 
anfibólio, quartzo e opacos, com ou sem granada. 

Nas seções polidas-delgadas de três amostras 
(RB-75, RB-81 e RB-84, vide Figura 8.3) observou-
se um padrão textural granular (Fotomicrografia 
8.1), formado por anfibólio, quartzo e granada (em 
uma das amostras). Os minerais opacos aparecem 
como grãos isolados ou conjunto de grãos formando 
bandas descontínuas.

O anfibólio ocorre como grãos xenomórficos 
(às vezes subidiomórficos), com dimensões variadas, 
atingindo aproximadamente 4,0mm. Alguns grãos 
exibem alteração (intempérica) para material amorfo 
opaco (em luz transmitida), de cor marrom, tratando-
se possivelmente de hidróxido de ferro. Esse processo 
de alteração geralmente inicia-se pelas fraturas e 

clivagens (representados, em geral, por uma rede 
formada por traços descontínuos). São relativamente 
abundantes as inclusões de quartzo e apatita, situando-
se na faixa granulomética de 0,08mm de diâmetro. 
São também observadas inclusões aciculares de 
minerais opacos e transparentes em alguns grãos de 
anfibólios. Pelas características óticas, em uma das 
amostras o anfibólio pode ser a hornblenda e nas 
outras pertencer à série cummingtonita-grunerita. 

O quartzo apresenta granulação entre 
0,20mm a 1,30mm de diâmetro e ocorre como grãos 
subarredondados, ou eventualmente como filetes 
descontínuos, responsáveis por certa orientação 
exibida pela rocha em lâmina. Também ocorre na 
forma de inclusões de até 0,19mm, nos anfibólios.

Granada foi observada em uma das amostras, 
com cor variando de incolor a rosa, e grãos de 0,30mm 
a 1,10mm de diâmetro. Alguns grãos apresentam 
enxames de inclusões arredondadas ou ovaladas, 
variando de 0,005mm a 0,10mm de opacos e 
provavelmente zircão. Possivelmente a granada pode 
representar uma fase tardia, pois, esporadicamente, 
observam-se anfibólio incluso em grãos deste mineral.

Os opacos ocorrem, comumente, como 
pontuações aleatórias dentro da matriz anfibolítica, 
com granulometria alcançando 2,7 mm, em pequenos 
níveis irregulares e descontínuos ou como pequenas 
inclusões nos anfibólios, variando em torno de 
0,12mm, chegando a 0,60mm. Na sua grande maioria, 
são representados por grãos de magnetita, parcial 
ou totalmente martitizada (alteração de magnetita 
para hematita). O processo de martitização, 
provavelmente resultante do intemperismo parcial 
sofrido pela rocha, manifesta-se no interior dos 
grãos de magnetita segundo direções cristalográficas 
da mesma, formando uma rede de filetes em forma 
de treliça (Fotomicrografia 02, amostra RB-75) ou 
em fraturas (Fotomicrografia 8.3, RB-81). Restos de 
magnetita (“ilhas de magnetita”) sobreviventes do 
processo de martitização são comumente observadas 
(Fotomicrografias 8.2 e 8.3).

São comuns as exsoluções, na forma de 
lamelas, de ilmenita, espinélio e rutilo ocupando 
direções cristalográficas distintas nos grãos de 
magnetita (Fotomicrografia 8.2). As inclusões ou 
exsoluções de espinélio estão associadas às lamelas 
de ilmenita, formando, por vezes, inclusões nesta 
(Fotomicrografia 8.3, amostra RB-81). Observam-
se ainda fraturas na magnetita preenchidas pelo 
espinélio, na forma de delgados filmes.

Na amostra RB-84 foram observados, com 
certa freqüência, grãos de magnetita manteados por 
quartzo, bem como portando finas exsoluções de 
espinélio em mais de uma direção cristalográfica e 
com inclusões de titanita subidiomórfica, manteadas 
por ilmenita e limonita.

A Tabela 8.1 mostra a composição modal 
estimada das amostras estudadas e os teores em 
Fe2O3 e TiO2, em percentagem.

Foto 8.3 – Detalhe de uma amostra do meatapiroxenito 
(bloco in situ, afloramento RB-8) da ocorrência sítio 

Xiquexique I (Sertânia-PE).

Fotomicrografia 8.1 (luz transmitida) – Aspecto geral da 
petrotrama da rocha (amostra RB-81), constituída por 
quartzo (qz), anfibólio (an), granada (gra) e magnetita 

(mg).
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Magnetita metaperidotito
Esta rocha foi detectada na amostra (bloco in 

situ) RB-8a (Figura 8.3). Apresenta cor cinza escuro, 
granulação média, textura equigranular e grande 
quantidade de minerais opacos.

Em lâmina (luz transmitida) observa-se uma 
textura granular, formada predominantemente por 
minerais opacos e um mineral incolor, relevo alto, 
exibindo em sua superfície um conjunto de fraturas 
irregulares. Neste padrão textural os minerais 
opacos, pelas relações de inclusão/exclusão exibidas, 
representam uma fase tardia em relação ao mineral 
máfico, com o qual compõe o padrão textural.

O mineral transparente predominante (38%, 
volume modal), pelas características observadas, é a 
olivina (Fotomicrografia 8.4) provavelmente a variedade 
faialita. Como produto de alteração da olivina, observa-
se a presença de antigorita (Fotomicrografia 8.4) e em 
lamelas irregulares e proporções menores, a crisotila, 
na forma de agregados fibrosos. Os grãos de olivina 
encontram-se, na maioria das vezes, em bom estado de 
conservação, com o processo de alteração, incipiente, 
ao longo de fraturas. Em alguns grãos, no entanto, 
observam-se apenas relíquias de olivina dentro de 
uma massa mineral com características similares a 
anfibólios, (pelas características óticas deve tratar-se de 
antofilita ou, talvez, cumingtonita). Observa-se também 
a presença de hidróxidos de ferro ao longo de fraturas 
ou formando manchas na superfície dos grãos.

Fotomicrografia 8.2 (luz refletida) – Amostra RB-75 
mostrando o interior de um grão de magnetita (mg) 
martitizada onde observa-se lamelas de exsolução 

de ilmenita (iIm), bem como lamelas de exsolução de 
rutilo (rt) e espinélio (spl) em direções cristalográficas 

diferentes.

Fotomicrografia 8.3 (luz refletida) – Observa-se magnetita 
(mg) apresentando martitização (martita, mt) em forma de 
treliça e lamela de ilmenita (ilm) contornada por inclusões 

de espinélio (spl). A martitização é mais conspícua ao 
longo das fraturas na magnetita. Amostra RB-81.

Tabela 8.1 – Composição modal estimada de três amostras de anfibolitos da ocorrência Xiquexique I (Sertânia-PE), com 
respectivos teores de Fe2O3 e TiO2. anf - anfibólio, mg - magnetita, qz - quartzo, gra - granada e act - actinolita.

Amostra anf (%) mg (%) qz (%) gra (%) Outros (%) Minério Fe2O3 (%) TiO2 (%)

RB-75 81,0 6,0 13,0 - - mg anfibolito 36,76 0,05

RB-81 45,0 6,0 25,0 24,0 - mg - gra anfibolito 37,94 0,17

RB-84 78,0 14,0 1,0 - 7,0 (act) mg anfibolito 48,10 0,08

O mineral opaco principal é a magnetita 
(Fotomicrografias 8.4 e 8.5) a qual se apresenta em 
grãos relativamente límpidos com poucos sinais de 
martitização, portando lamelas de exsolução de 
espinélio (Fotomicrografia 8.5), segundo direções 
cristalográficas, ou formando conjunto de gotículas 
de dimensões micrométricas. A granulação da 
magnetita varia de milimétrica a subcentimétrica. 
Limonita é também observada em pequena 
quantidade nas alterações das olivinas.

A estimativa modal mostrou percentuais 
de 38% e 58% para, respectivamente, olivina e 
magnetita, sendo os 4% restantes distribuídos entre 
outros minerais. Os teores de Fe2O3 e de TiO2 são 
respectivamente de 81,17% e 0,07%.

Magnetita metapiroxenito
Rocha escura levemente esverdeada, 

apresentando estrutura maciça e textura granular tipo 
cumulática, com granulação variando de média a grossa.

Foram examinadas duas seções polidas-
delgadas provenientes das amostras RB-8i (bloco 
in situ) e RB-48 (Figura 8.2). A rocha é constituída 
por piroxênios, minerais opacos e quartzo 
(Fotomicrografia 8.6, amostra RB-8i).

O piroxênio, pelas características óticas, 
trata-se possivelmente de um membro da série 
clinoenstatita - clinoferrosilita, todavia na amostra 
(RB-48) pode ser observado, em menor quantidade, 
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um ortopiroxênio, provavelmente hiperstênio. Os 
piroxênios são precoces em relação à magnetita, 
fato este demonstrado pela relação de inclusões/
exclusões, chegando a formar ilhas dentro da 
magnetita (Fotomicrografia 8.7, amostra RB-8i). O 
processo de uralitização é observado com freqüência. 
O quartzo ocorre como mineral acessório.

O mineral opaco dominante é a magnetita, a qual 
ocorre dispersas na forma de cristais sub-euédricos a 
euédricos entre os cristais de piroxênio ou concentrando-
se em pequenos níveis irregulares e descontínuos, 
com granulação variando entre 0,15mm a 0,80mm. 
Apresentam-se parcial ou totalmente martitizada 
(processo de martitização inicia-se ao longo das fraturas 
e clivagens). São comuns lamelas de exsolução de 
espinélio (Fotomicrografia 8.8, amostra RB-48) com 
comprimento variando de 10µm a 20 µm, dispostas 
segundo as direções cristalográficas da magnetita. 

É comum observar-se partes da rocha alteradas 
para hidróxidos de ferro, inclusive limonita, os quais 
também preenchem fraturas. Foram encontrados 
(amostra RB-8i) pequenos grãos de um mineral 
condizente com um sulfeto (possível calcopirita).

Fotomicrografia 8.4 (luz transmitida) – Observa-se grãos 
de olivina (ol) e de minerais opacos (op). Amostra RB-8a.

Fotomicrografia 8.5 (luz refletida) – Magnetita (mg) 
martitizada (mt, martita) ao longo das fraturas, com 

lamelas de exsolução de espinélio (spl). Amostra RB-8a.

Fotomicrografia 8.6 (luz transmitida) – Amostra RB-8i. 
Grãos de clinopiroxênio (cpx) envolvidos por magnetita 

(mg).qz - quartzo.

Fotomicrografia 8.7 (luz transmitida) – Amostra RB-8i. 
clinoiroxênio (cpx) incluso na magnetita (mg).

Fotomicrografia 8.8 (luz refletida) – Magnetita (mg) 
quase que totalmente limonitizada (lm-limonita), 

exibindo exsolução de espinélio (spl). Amostra RB-48.
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Assim como as rochas acima descritas, as 
amostras de metapiroxenito analisadas mostraram 
teores muito baixos de TiO2. (Tabela 8.2).

A Tabela 8.3 mostra os resultados das análises 
químicas de dez amostras de minério e quatro de 
metagabro, provenientes da ocorrência Xiquexique I, 
onde se observa a variabilidade nos teores de Fe2O3 
(18,91 a 81,17 %) e os baixos teores de TiO2 e vanádio.

Costa et al. (1977) realizaram análises 
químicas, para Fe2O3, SiO2, TiO2, V2O5 e Cr2O3, em uma 
amostra do minério desta ocorrência e obtiveram, 
respectivamente, os seguintes valores: 58,0%, 13,9%, 
0,10%, 0,14% e 0,05%.

A ocorrência sítio Xiquexique II está situada 
a aproximadamente 1,6 km SW da ocorrência sítio 
Xiquexique I (Figura 8.2). Neste local foram observados 
blocos, possivelmente in situ, de uma rocha cinza 
escura, moderadamente esverdeada, com estrutura 
maciça e granulação média. A seção polida-delgada da 
amostra de bloco (RB-36a) mostrou tratar-se de um 
granada metapiroxenito com magnetita, constituído 
por clinopiroxênio (51%) e granada (42%), magnetita 
(5%), goethita (2%) e quartzo (<1%), além de tremolita-
actinolita (proveniente da uralitização dos piroxênios). 
Os opacos ocorrem ocupando os espaços entre os 
cristais de piroxênio e granada de forma heterogênea, 
ou seja, pode concentrar-se em determinados locais 
(Fotomicrografia 8.9 e 8.10). 

As análises químicas para SiO2, Fe2O3 e TiO2 da 
amostra acima referida mostram, respectivamente, 
os seguintes resultados: 49,57%, 18,91 % e 0,11%.

Com relação à litogeoquímica, as rochas 
metabásicas da ocorrência Xiquexique I são 
metaluminosas, subalcalinas ferro-toleiíticas, com 
assinaturas de elementos terras raras semelhante à de 
rochas metabásicas representadas por metagabros da 
suíte Malhada Vermelha, (vide capítulo 4 litogeoquímica).

Sítio Cacimbinha I e II 
O sítio Cacimbinha está localizado no 

município de Sertânia-PE, cerca de 4 km NNW do 
distrito de Rio da Barra (Figura 8.2). As ocorrências 
sítio Cacimbinha I e II encontram-se separadas 
por uma distância de 400 m, na direção N60°W e 
provavelmente constituem uma única ocorrência. 
Nestes locais foram encontrados blocos eluviais de 
minério de ferro, como mostra a Foto 8.4, obtida na 
ocorrência sítio Cacimbinha I.

Uma amostra de um bloco (provavelmente 
in situ), muito intemperizada, da ocorrência sítio 
Cacimbinha I (RB-65) apresentou granulação média 
a grossa, coloração cinza escuro, amarronzado. A 
seção polida-delgada desta amostra mostrou 75% de 
quartzo, 22% de magnetita (Fotomicrografia 8.11), 
3% de hematita e 1% de goethita. Foram observadas 
relíquias de minerais máficos, substituídos por quartzo, 

Amostra px (%) mg (%) qz (%) Minério Fe2O3 (%) TiO2 (%)

RB-8i 82,0 10,0 8,0 mg metapiroxenito 46,08 0,09

RB-48 61,0 38,0 1,0 mg metapiroxenito 40,15 0,03

Tabela 8.2 – Composição modal estimada de duas amostras de magnetita com respectivos teores de Fe2O3 e TiO2, em 
porcentagem. px - piroxênio, mg - magnetita, qz – quartzo.

Tabela 8.3 – Resultados analíticos de catorze amostras coletadas na ocorrência Xiquexique I. mg- magnetita, gra - 
granada. A denominação minério de ferro refere-se às amostras sem classificação petrográfica.

Amostra Litologia SiO2 (%) Fe2O3 
(%) TiO2 (%) P2O5 (%) Cr2O3 

(%)
Ni 
(ppm)

V 
(ppm)

Pt 
(ppb)

Pd 
(ppb)

RB-8a mg peridotito 10,22 81,17 0,07 0,02 0,009 22 8 - -

RB-8c Minério de ferro 42,21 44,04 0,12 0,05 0,005 18 26 - -

RB-8g Minério de ferro 9,88 80,45 0,07 <0,01 0,007 20 8 - -

RB-8i mg piroxenito 40,93 46,08 0,09 0,03 0,003 11 21 - -

RB-8h Minério de ferro 16,89 71,37 0,07 0,05 0,007 <5 11 - -

RB-48 mg piroxenito 46,94 40,15 0,03 0,03 <0,001 14 7 - -

RB-75a mg anfibolito 52,92 36,76 0,05 <0,01 <0,002 <20 <8 <3 <2

RB-81 mg anfibolito 47,45 37,94 0,17 0,09 0,005 <20 27 3 <2

RB-84 mg anfibolito 43,27 48,10 0,08 0,09 <0,002 <20 14 <3 <2

RB-49a Metagabro 
escarnitizado 64,81 7,82 0,05 0,11 <0,002 <20 14 <3 <2

RB-49b Metagabro 
escarnitizado 50,51 8,44 0,13 0,20 <0,002 <20 27 <3 <2

RB-82b Metagabro 
escarnitizado 52,65 7,65 0,76 0,12 0,024 73 120 <3 <2

RB-82c anfibolito 49,80 15,44 0,15 0,06 <0,002 24 30 <3 <2

RB-86a Metagabro 43,53 6,86 0,22 0,04 0,006 24 134 <3 <2
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Fotomicrografia 8.9 (luz transmitida) – Amostra de bloco 
(RB-36a) de metapiroxenito do indício de ferro sítio 

Xiquexique II (Sertânia-PE) onde observa-se clinopiroxênio 
(cpx) e granada (gr). mg – magnetita. Fotomicrografia 8.10 (luz refletida) – Grãos de 

magnetita (mg) em uma amostra de bloco (RB-36a) de 
metapiroxenito do indício de ferro sítio Xiquexique II.

Foto 8.4 – Aspecto da ocorrência do sítio Cacimbinha I, onde se observa blocos de minério de ferro.

com preservação da clivagem e também inclusos no 
quartzo (Fotomicrografia 8.12). Localmente foi visto 
um veio de quartzo com 0,5 cm de espessura. Estes 
fatos sugerem que a rocha sofreu um processo de 
silicificação.

A amostra acima citada mostrou teores de 
Fe2O3 e de TiO2, iguais a 36,42% e <0,01%, outra 
proveniente do sítio Cacimbinha II (RB-66), iguais 
39,73 % e 0,16%, respectivamente. 

Sítio Brabo Novo, Sítio Passagem, Sítio Salão 
e Rio da Barra 

Trata-se de indícios de mineralizações de 
ferro (titânio) relacionados a rochas metamáficas e 
metaultramáficas.

O indício do sítio Bravo Novo está situado 
no município de Sertânia-PE, a cerca de 8 km este 
do distrito do Rio da Barra. No local foram também 
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observados blocos de rochas metamáficas (gabro, 
gabro-anortosito, etc), dispersos em um solo argiloso, 
marrom avermelhado.

A Foto 8.5 mostra o aspecto do indício no sítio 
Passagem, localizado cerca de 12 km WSW do distrito 
de Algodões. No local foram observados blocos de 
metagabros (poucos e pequenos) e de uma rocha 
muito intemperizada com granulação média, textura 
equigranular e coloração cinza escuro amarronzado 
(minério de ferro). Vale salientar que blocos in situ de 
rochas máficas ocorem ao longo da estrada que liga 
as localidades Piranhas e Passagem, numa extensão 
da ordem de 2 Km.

A análise através de luz refletida de uma amostra 
muito intemperizada (RB-3a) revelou hidróxidos 
de ferro (85%), magnetita (10%) e quartzo (5%). A 
magnetita ocorre como pequenos grãos anédricos os 
quais normalmente apresentam halos de alteração 
para hidróxido de ferro (Fotomicrografia 8.13)

Cerca de 100 m a oeste deste local no leito de 
um riacho, são encontrados blocos in situ de provável 
gabro-anortosito.

Os resultados analíticos de uma amostra  
(RB-3a) foram: Fe2O3 - 83,1%, Ni - 911,17ppm, V - 
61ppm e TiO2 - 0,02 %. 

Santos et al. (2009, no prelo).coletaram duas 
amostras de metagabro a cerca de 250 m S e 1450 m 
S deste indício. A primeira apresentou os seguintes 
teores: Fe2O3 - 3,90%, TiO2 - 0,40% e P2O5 - 0,18% e 
outra: Fe2O3 - 19,08%, TiO2 - 3,55% e P2O5 - 0,55%. 
Adicionalmente uma amostra de anfibolito coletada 
por este autor, a aproximadamente 3,4 km da 
localidade de Cachoeirinha, mostrou: Fe2O3 - 11,14%, 
TiO2 - 1,09% e P2O5 - 0,44%.

O sítio Salão está localizado a aproximadamente 
6,5 Km da cidade de Sertânia-PE. Neste local foram 
encontrados alguns blocos (pequenos) de minério 
maciço de ferro. As análises químicas realizadas por 
Milet et al,(1984) em uma amostra dessa localidade, 
mostraram: FeO - 27,52%, Fe2O3 - 61,24%, TiO2 - 0% 
e V2O5 - 0,05%.

Milet et al, (1984) descreveram um ocorrência 
de ferro no distrito do Rio da Barra, contudo, neste 
local foi observado um solo marrom avermelhado 
com fragmentos muito intemperizados, de uma 
rocha de granulação fina e coloração marrom escuro 
avermelhado. Uma amostra de um dos blocos  
(RB-35c) submetida a análises químicas mostrou 
teores de Fe2O3 e TiO2 irrelevantes (8,97% e 0,02%) e 
teores de Ni e V de 990ppm e 144ppm.

Fotomicrografia 8.11 (luz refletida) – Amostra RB-65. 
O mineral de maior reflectância é a magnetita. mg - 

magnetita.

Fotomicrografia 8.12 (luz transmitida) – Observa-se 
relíquias de minerais máficos (rm), com preservação 

da clivagem, substituídos por quartzo (qz). op - opacos. 
Amostra RB-65.

Fotomicrografia 8.13 (luz reletida) – mg - magnetita. 
Amostra RB-3a.

Foto 8.5 – Aspecto do indício de ferro do sítio Passagem 
onde se observa blocos de minério de ferro e de metagabro. 
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8.1.1.2 - Comentários

A sudoeste da cidade de Custódia, próxima do 
limite oeste da folha encontra-se a ocorrência ferro-
titanada de Barro Vermelho, descrita por Santos 
(1977, 1995), Milet et al.(1984) e Oliveira & Beurlen 
(2004) a qual é relacionada a uma das intrusões da 
Suíte Malhada Vermelha. As ocorrências dos sítios 
Xiquexique e Cacimbinha distam, respectivamente, 
em torno de 15 km e 10 km a este e no mesmo trend 
da ocorrência de Barro Vermelho e são também 
consideradas intrusões pertencentes à suíte acima 
referida. Apesar das amostras analisadas não terem 
apresentado mineralizações de titânio, o contexto 
geológico é sugestivo de investigações detalhadas, 
haja vista que as observações realizadas tiveram um 
caráter de reconhecimento. 

A princípio, uma possibilidade de origem deste 
minério seria a partir de segregações ortomagmáticas 
(cumulatos ou produtos de imiscibilidade) de 
magnetita em rochas máficas/uiltramáficas, 
atualmente metamorfisadas e submetidas a 
cisalhamentos.

De acordo com Gross et al (1997) este tipo 
de depósito constitui acumulação de magnetita 
titanífera na forma de lentes, diques ou disseminações 
dentro de rochas anortosíticas/gabróicas/noríticas 
e se enquadra no subtipo ferro-titânio em gabro-
anortosito (gabbro-anorthosite iron-titanium).

8.2 - Metais não ferrosos e semimetais

8.2.1 - Berilo Titânio e Estanho

Menor & Sial (1969) cadastraram uma 
ocorrência de berilo em pegmatito, na Serra 
Jabitacá e outra de rutilo (titânio), residual detrítico 
(placer), no sítio Cafundó, ambas no município 
de Sertânia (PE), contudo não fizeram qualquer 
comentário sobre as mesmas. Do mesmo modo, 
Melo & Urbano (1968) citam uma ocorrência de 
cassiterita (estanho) em pegmatito na localidade de 
Coqueiro em Sertânia-PE.

8.3 - Rocha e minerais industriais

8.3.1 - Asbesto

Asbesto ou amianto é uma designação 
genérica para a variedade fibrosa de seis minerais 
pertencentes a dois grupos: o das serpentinas, 
representado pela crisotila e o dos anfibólios, 
representado pela crocidolita (ou riebeckita), amosita 
(ou grunerita), antofilita, tremolita e actinolita.

Dentre as ocorrências de asbesto cinco 
pertencem ao Complexo Riacho do Tigre: sítios Xilili 
e Mulungú situadas no município de Tupanitinga-PE, 
sítios Pinheiro I, Pinheiro II e Pinheiro de Baixo, no 
município de Sertânia-PE e uma ao Complexo Sertânia: 
Serra do Jabitacá no município de Sertânia-PE). 

Sítios Xilili e Mulungú
A ocorrência do sítio Xilili dista cerca de 20 km 

a oeste da cidade de Arcoverde. No local o solo é 
marrom avermelhado com concreções ferruginosas 
(laterita) e blocos de rochas metamáficas/
metaultramáficas muito alteradas. A Foto 8.6 mostra 
o solo nesta ocorrência revolvido por trator, onde se 
observa blocos das rochas supracitadas.

Neste garimpo foi observado apenas vestígio de 
uma banqueta totalmente soterrada, na margem direita 
do açude da propriedade, situado no riacho Socorro. 
Próximo desta banqueta encontra-se um afloramento, 
intemperizado de serpentinito cuja análise petrográfica 
(amostra RB-9b) apresentou a seguinte composição 
modal: 42% de serpentina, 48% de magnesita, 8% de 
talco e 2% de antofilita e opacos (Fotomicrografia 8.14).

O asbesto é representado pela antofilita 
a qual ocorre junto com talco formando um 
agregado (Fotomicrografia 8.15) A seção delgada 
de uma amostra deste agregado (amostra RB-9a) 
mostrou 46% de antofiolita, 52% de talco e 2% de 
acessórios (remanescentes do protólito ultramáfico) 
constituindo, portanto um antofilita - talco xisto. 

Segundo Santos (1971) as ocorrências 
supracitadas estão ligadas a um mesmo corpo de 
rocha ultramáfica, onde o asbesto, do tipo antofilítico, 
ocorre em veios irregulares cortando uma massa 
serpentinítica. Milet et al. (1984) descreveram o asbesto 
destas localidades da seguinte maneira: “o asbesto 
é do tipo antofilítico de fibras curtas e fracas, possui 
elasticidade regular, coloração amarelada e esverdeada, 
com disseminação de talco e impregnações de óxidos 
de ferro, ocorrendo em filões associados a anfibolitos 
e serpentinitos, encaixados concordantemente em 
granito gnaisses com faixas anfibolíticas” 

Foto 8.6 – Aspecto do solo no garimpo de asbesto do sítio 
Xilili (Tupanitinga-PE).
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Logo após a parede do açude acima referido, 
cerca de 80m a jusante e na margem do riacho, 
observa-se uma exposição da crosta laterítica, com 
níveis paralelos e delgados (em torno de 2 mm) de 
sílica micro-cristalina e de óxidos/hidróxidos de ferro. 
As análises químicas de uma amostra apresentaram 
teores de 776,9 ppm de Ni e 52,5 ppm de Co.

O garimpo sítio Mulungu situa-se a 1,3 km 
a oeste do garimpo sítio Xilili. No local observa-se 
um solo areno-argiloso, marrom amarelado com 
concreções ferruginosas e fragmentos de rochas 
metamáficas/metaultramáficas, muito alteradas. 
Todas as banquetas estão total ou parcialmente 
soterradas (Foto 8.7).

Em uma das banquetas (Foto 8.8) observa-
se um serpentinito bastante intemperizado, com 
coloração marrom esverdeado, maciço e granulação 
fina. Os estudos petrográficos de duas amostras (RB-
10e e RB-10f) definiram um magnesita serpentinito 
(40-55% de serpentina, 35-45% de magnesita, traços 
a 10% de talco e antofilita e acessórios.

O asbesto (antofilita) ocorre em um talco - 
antofilita xisto (Foto 8.9) cuja análise de uma seção 
delgada (amostra RB-10g) mostrou 50% de antofilita, 
40% de talco e 10% de serpentina.

Sítios Pinheiro I e II e Pinheiro de Baixo
O sitio Pinheiro está situado no município de 

Sertânia-PE. A ocorrência sitio Pinheiro I constitui 
garimpo (constituído por uma banqueta) onde o 
minério, talco - antofilita xisto, ocorre na forma de uma 
lente transposta, encaixada em biotita xisto (Foto 8.10). 
A Foto 8.11 mostra detalhe do minério o qual constitui 
um agregado de antofilita (mineral minério) e talco.

As seções delgadas de duas amostras do minério 
(RB-11a e RB-11c) apresentaram composições modais 
representativas de um talco - antofilita xisto, ou seja, 
antofilita (40 - 45%), talco (40 - 55%) serpentina (5 
-10%), e olivina, talco, piroxênio e opacos (5- 10%).

Fotomicrografia 8.14 (luz Transmitida) – Serpentinito 
(amostra RB-9b). srp - serpentina, tal - talco e ms - 

magnesita.

Fotomicrografia 8.15 (luz transmitida) – Antofilita - talco 
xisto. Observa-se um agregado de antofilita e talco 

(ant+tal) e um cristal de antofilita sendo substituído por 
talco. (tal). Amostra RB-9a.

Foto 8.7 – Vista panorâmica da área do garimpo do sítio 
Mulungu (Tupanitinga-PE).

Foto 8.8 – Banqueta no garimpo do sítio Mulungu 
(Tupanitinga-PE) onde pode ser observado o serpentinito 

bastante intemperizado.

Foto 8.9 – Detalhe da foto 8.8 onde se observa 
mineralização de asbesto em talco (tal) antofilita (ant) 

xisto. 
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Segundo Costa et al. (1977) análises químicas 
efetuadas nos asbestos dos sítios Xililí e Pinheiro 
caracterizam a série antofilita - gedrita, o que foi 
confirmado por análises de raios X. Abreu (1973) apud 
Costa et al. (1977) descreveram o asbesto do sítio Xilili 
como do tipo tremolita. Esta diferença mineralógica 
pode ser devida a locais diferentes de coleta.

Distando de cerca de 120 m a este desta banqueta 
encontra-se a ocorrência sitio Pinheiro II. Trata-se de 
uma pequena escavação (totalmente obstruída) onde 
podem ser vistos fragmentos de asbesto.

O garimpo sítio Pinheiro de Baixo (Sertânia-
PE) é constituído por uma banqueta, atualmente 
soterrada e apenas alguns fragmentos de asbesto, 
bastante intemperizados, podem ser observados. 
Como rocha encaixante ocorre biotita xisto.

Serra de Jabitacá 
Esta ocorrência, localizada na Serra de Jabitacá 

(Sertânia-PE), foi citada por Dantas (1980), em 
uma listagem de ocorrência minerais do Estado de 
Pernambuco, porém não há nenhum comentário a 
respeito.

8.3.2 - Talco

Estão cadastradas três ocorrências, situadas 
no município de Sertânia-PE duas, não explotadas, 
encontram-se no sítio Recanto e na fazenda São 
Henrique e a outra, mais conhecida, constitui um 
garimpo situado no sítio Caboclo.

O garimpo do sítio Cabloco foi investigado pelo 
ITEP Instituto de Tecnologia do Estado de Pernambuco 
e segundo Torres (informação verbal, apud Santos, 
1971), os resultados não foram promissores visto 
que as observações em trincheiras mostraram lentes 
de pequena possança, além de um minério de baixa 
qualidade. Segundo Costa et al. (1977) o asbesto 
apresenta-se como massas compactas pouco 
fibrosas, esverdeadas, ricas em clorita e óxidos de 
ferro, constituindo-se parcialmente de esteatitos.

Vale salientar a presença de talco nos garimpos 
dos sítios Xilili, Mulungú e Pinheiros.

8.3.3 - Grafita

São conhecidas duas ocorrências deste mineral, 
uma constitui um garimpo situado na fazenda Barra 
do Jacú e outra, não explotada, na fazenda Recanto, 
ambas no município de Sertânia-PE. 

O garimpo da fazenda Barra do Jacú foi alvo de 
pesquisa de Melo & Urbano (1968). De acordo com 
estes autores a grafita ocorre em lamelas formando 
faixas delgadas concordantes com o bandamento 
de um gnaisse rico em granada. Costa et al. (1977) 
descreve esta ocorrência como lentes descontínuas 
de gnaisses grafitosos, com cerca de 1,5 m de 
espessura e 100 m de extensão, encaixadas em 
xistos ou gnaisses granatíferos. As análises químicas, 
realizadas por estes autores, mostraram teor médio 
de 21% de carbono fixo, 73,1% de cinzas, 2,3% de 
umidade e 1,7% de material volátil. Menor et al. 
apud Costa (1977) em uma cubagem estimativa, 
considerando lentes com espessuras constantes até 
5m de profundidade, obtiveram um valor de 167,25 t 
de minério bruto o qual foi considerado baixo. 

8.3.4 - Mármore

Encontram-se cadastradas 41 ocorrências 
de mármore (19 garimpos e 22 não explotadas). 
Algumas destas ocorrências foram descritas tendo 
em vista as respectivas unidades litoestratigráficas, 
ou seja, Complexos Floresta, Sertânia e Surubim - 
Caroalina.

Sítios Quixaba, Quixabeira I, II III e IV e 
Mulungu I, II e III

Estas oito ocorrências fazem parte do 
Complexo Floresta e estão situadas no município de 
Sertânia-PE, no sudoeste da folha. Com exceção dos 
garimpos sítios Quixaba e Mulungu I, as demais não 
foram explotadas.

Foto 8.11 – Detalhe do talco - antofiolita xisto da foto 8.8.

Foto 8.10 – Banqueta no garimpo sítio Pinheiros I 
(Sertânia-PE) mostrando uma lente de talco - antofilita 

xisto (a), transposta, encaixada em biotita xisto. (b).
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Os mármores, nas ocorrências visitadas, 
apresentam textura granoblástica, granulação grossa, 
haja vista a ocorrência sítio Mulungu I (0,8 mm), a fina 
e coloração cinza, embora em algumas delas, como no 
sítio Quixabeira I (Foto 8.12), ocorra um bandamento 
(bandas branca e cinza claro). Constituem lentes 
provavelmente de pequenas espessuras, como 
aquelas observadas nos sítios Quixabeira I, da ordem 
de 7 m (Foto 8.12) em contato com biotita-anfibólio 
gnaisse com granada (Foto 8.13) e Quixaba, em torno 
de 10 m. Nos sítios Quixaba e Quixabeira II foram 
observadas lentes de rocha calcissilicáticas próximas 
as de mármores. Costa et al. (1977) observaram 
pontuações de grafita em algumas lentes.

Em seção delgada, uma amostra (RB-6b) do 
mármore da ocorrência sítio Quixabeira I mostrou 
a seguinte composição: 92% de calcita / dolomita 
e 8% de diopsídio, micas, titanita, quartzo, apatita, 
plagioclásio e opacos (impurezas). Outra amostra (RB-
13b), da ocorrência sítio Mulungu I apresentou 97% 
de calcita e/ou dolomita e 3% de anfibólio, quartzo, 
diopsídio, titanita, apatita e opacos (impurezas). 

As análíses químicas das amostras acima 
referidas (Tabela 8.4) mostraram teores compatíveis 

com mármores calcíticos, segundo Bucher & Frey 
(1994). A Tabela 8.4 mostra também os resultados 
analíticos obtidos por Costa et al  (1977) nas 
ocorrências sítio Quixabeira IV e sítio Mulungu III, 
denominadas por estes autores, respectivamente, 
de sítio Quixaba e sítio Mulungu.

Costa et al. (1977) relataram a presença de 
grafita no mármore da ocorrência do sítio Quixaba 
(atual sitio Quixabeira IV). 

Sítios Rio Grande, Cacimbinha I e II, Maia, 
Caruá, Riacho Verdes dos Lopes I e II, Riacho, Santo 
Antônio e Distrito de Henrique Dias 

No Complexo Sertânia estão cadastradas 
10 ocorrências, 8 não explotadas e 2 garimpo 
(sítios Cacimbinha II e Riacho), todas localizadas 
no município de Sertânia-PE. Com exceção da 
ocorrência sítio Caruá (nova) as demais tinham sido 
cadastradas por Costa et al. (1977), Brasil, DNPM 
(1974) e (1984). Destas ocorrências, duas, sítios Rio 
Grande e Cacimbinha II, estão abaixo descritas.

Na ocorrência do sítio Rio Grande, não 
explotada, o mármore apresenta granulação média 
(cerca 1 cm), estrutura maciça, textura granoblástica 
e pontuações de grafita. A seção delgada de uma 
amostra (amostra RB-31a) apresentou a seguinte 
composição modal: 98% de calcita / dolomita e 2% 
de opacos, muscovita e quartzo (impurezas). Neste 
local também foi observado um bloco de rocha 
calcissilicática, em contato com mármore, constituída 
por clinopiroxênio, possivelmente da série diopsídio 
- hedenbergita, (45%), plagioclásio (40%), escapolita 
(10%), titanita (3%) e minerais acessórios, quartzo, 
calcita, muscovita, anfibólio e epidoto (2%).

O mármore do garimpo sítio Cacimbinha 
II apresenta granulação fina a média (até 3 mm), 
textura granoblástica e estrutura bandada (com 

Foto 8.12 – Afloramento de mármore bandado da 
ocorrência no sítio Quixabeira I (Sertânia-PE).

Foto 8.13 – Ocorrência de mármore (a) sítio Quixabeira I. 
Observa-se o contato com biotita-anfibólio gnaisse com 

granada (b), em segundo plano.

Amostra

Garimpos e 
ocorrências 

não 
explotadas 

CaO 
(%)

MgO 
(%) SiO2 PF 

(%)

RB-6b Sítio 
Quixabeira I 49,19 3,07 6,28 39,0

RB13b Sítio 
Mulungu I 50,24 0,19 8,44 38,7

-
Sítio 
Quixabeira 
IV * 

52,40 0,40

-
Sítio 
Mulungu 
III *

55,20 0,40

Tabela 8.4 – Resultados analíticos das amostras dos 
mármores das ocorrências Sítio Quixabeira, Sítio 

Mulungu I Quixabeira IV e Mulungu II, as duas últimas 
denominadas por Costa et al. (1977) de sitio Quixaba 
e sítio Mulungu, respectivamente. * Análises químicas 

obtidas em Costa et al. (1977).
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coloração branca e cinza esverdeado), sendo 
constituída por 90% de dolomita e/ou calcita, 8% de 
olivina serpentinizada e 2% de granada e muscovita 
ou flogopita (amostra RB-45a). 

As análises químicas (Tabela 8.5) de uma 
amostra (RB-31) do mármore do sítio Rio Grande 
e outra (RB45a) do sítio Cacimbinha II mostraram 
resultados compatíveis com mármore calcítico e 
dolomítico segundo Bucher & Frey (1994). 

Costa et al. (1977) relataram a presença 
de grafita no mármore da ocorrência do distrito 
de Henrique Dias e de pirita no mármore do sítio 
Cacimbinha

Cabeça de Porco I, II e III, Zabelê (sede) I a 
XIII, Santa Clara, Benevides, sítio Belém, sítio Pedra 
d’Água, Serra do Fogo e 3,0 Km SE de Mão Beijada

Dentro do contexto do Complexo Surubim-
Caroalina, estão cadastradas 22 ocorrências de 
mármore (15 garimpos e 7 não explotadas). A Figura 
8.4 apresenta a distribuição espacial da maioria 
destas ocorrências, todas situadas no município de 
Zabelê-PE. 

As Fotos 8.14 e 8.15 exibem, respectivamente, 
a frente de lavra e detalhe do mármore do garimpo 
Zabelê (sede) XIII. O mármore apresenta granulação 
média e coloração predominantemente branca com 
discretas bandas cinza. 

Amostra

Garimpos e 
ocorrências 
não 
explotadas

CaO 
(%)

MgO 
(%) SiO2 PF 

(%)

RB-31a Sítio Rio 
Grande 56,09 0,75 0,89 41,7

RB-45a
Sítio 
Cacimbinha 
II

30,01 19,92 1,28 35,4

Sítio Riacho 42,20 1,8

Sítio 
Cacimbinha 
* I

51,40 2,0

Sítio Riacho 
Verdes dos 
Lopes I *

36,90 3,40

Distrito de 
Henrrique 
Dias *

20,00 0,80

Tabela 8.5 – Resultados analíticos das amostras de 
mármore das ocorrências sítios, Rio Grande e Cacimbinha 

II, Riacho, Cacimbinha I, Riacho Verdes dos Lopes I e 
Distrito de Henrique Dias. * Análises químicas obtida em 

Costa et al. (1977).

Figura 8.4 – Distribuição das ocorrências de mármores cadastradas no Complexo Surubim-Caroalina, no município de 
Zabelê-PE. Devido a escala do mapa algumas ocorrências foram excluídas.
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Foto 8.14 – Aspecto da lavra de mármore do garimpo 
Zabelê XIII em Zabelê-PE.

Foto 8.15 – Detalhe da foto 8.14.

Uma amostra de mármore (RB-22) proveniente 
do garimpo Cabeça de Porco I (CPI) e duas (RB-24a e 
RB-24b) do garimpo Cabeça de Porco III (CPII) foram 
analisadas através de seções delgadas. O mármore 
no garimpo Cabeça de Porco I é cinza claro, com 
granulação média (em torno de 3 mm), textura 
granoblástica e constituído por 85% de calcita e/ou 
dolomita, 5% de muscovita ou flogopita, 5% de Olivia, 
5% de diopsídio e traços de opacos. No garimpo 
Cabeça de Porco III o mármore é bandado (bandas 
brancas e cinza), com granulação média (até 2 mm) e 
textura granoblástica. A amostra RB-24a apresentou 
99% de calcita e ou dolomita, 1% de opacos e traços 
de feldspato e quartzo ao passo que a da RB-24b 
exibiu 97% de calcita e ou dolomita, 3% de tremolita, 
diopsídio, opacos, muscovita e traços de feldspato e 
quartzo.

As amostras acima referidas, e outras 
provenientes dos garimpos Santa Clara e sítio Pedra 
d’Água, foram analisadas quimicamente (Tabela 8.6). 
De acordo com o diagrama apresentado em Bucher 
& Frey (1994) as amostras dos garimpos Cabeça de 
Porco III e sítio Pedra d’Água representam mármores 
calcíticos e as dos garimpos Cabeça de Porco I e Santa 
Clara, dolomíticos.

A extração desta rocha em Zabelê-PE é 
muito ativa e dirigida para produção de cal, todavia 
ressaltamos a possibilidade do uso como corretivo 
de solos.

Riacho Seco
A Ocorrência Riacho Seco (Arcoverde-PE) 

foi cadastrada por Moraes (1964) e pertence ao 
Complexo Riacho do Tigre.

Serra do Fogo e 3Km NW de Mão Beijada
A Ocorrência Serra do Fogo (Zabelê-PB) foi 

cadastrada por Costa et al. (1977) e está situada 
a 3Km NW de Mão Beijada (São Sebastião do 
Umbuzeiro-PB), por Santos et al. (2009, no prelo).

8.3.5 - Argila

Foram cadastrados 6 garimpos: sítio Jardim (São 
Sebastião do Umbuzeiro-PB), sítios Sanharó, Lagoa da 
Barra e Santa Rita (Sertânia-PB), sítio Malhada (Buíque 
- PE) e sítio Malhada (Arcoverde - PE).

Esta substância é encontrada nos depósitos 
aluvionares de lagoas e em fundos de açudes. 

Destas ocorrências se destaca a do sítio Sanharó 
no município de Sertânia - PE, onde a exploração 
ocorre num baixio (lagoa). A Foto 8.16 apresenta uma 
vista geral de uma parte da área explorada, onde se 
observa um sedimento argilo siltoso, de coloração 
cinza claro devido à matéria orgânica (Foto 8.17).

Constituem garimpos de pequeno porte, 
atendendo as olarias da região cujos produtos 
(tijolos e telhas) são localmente absorvidos. A 
cerâmica Santa Rita (Foto 8.18), cuja matéria prima 
é atualmente proveniente do garimpo sítio Sanharó 
(descrito acima), é um exemplo desta atividade. 

8.3.6 - Coríndon, quartzo e feldspato

Melo & Urbano (1968) e Santos (1971) 
mencionam uma ocorrência de coríndon na 
localidade de Barra do Jacú, no município de 
Sertânia - PE. Segundo Santos (1971) o ITEP, Instituto 
Tecnológico do Estado de Pernambuco, investigou 
esta ocorrência e as observações realizadas em 
trincheiras mostraram filões de pegmatitos, com 10 
a 20 cm de espessura, contendo cristais de coríndon 
disseminados, com até 2 cm de comprimento. 

Uma ocorrência de quartzo foi cadastrada 
por Milet et al. (1984) na fazenda Lagoa do 
Cortume (Sertânia-PE). Trata-se de uma ocorrência 
inexpressiva onde foram observados blocos de 
quartzo e de pegmatitos em uma possível pilha de 
rejeitos de um garimpo soterrado.

A ocorrência de feldspato foi registrada por 
Menor & Sial (1969) na fazenda Soares no município de 
Sertânia - PE. No local ocorre um veio de pegmatito com 
microclina e quartzo, destituído de valor econômico.
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8.4 - Insumos minerais para agricultura

8.4.1 - Fosfato

Aproximadamente 80% do fosfato no mundo, 
explotado para fins agrícolas, provém de depósitos 
sedimentares e o restante de rochas cristalinas e/
ou sua cobertura. No Brasil a situação é inversa, a 
maior parte do fosfato explorado é proveniente de 
altas concentrações de P2O5 em complexos ígneos 
ultramáficos de afinidade geoquímica alcalina, 
metarmofisados ou não, sendo a apatita o principal 
mineral minério.

Na localidade denominada Divisão (Sertânia 
PE), foi detectado um teor de 2,68% de P2O5 em uma 
amostra de um afloramento de metapiroxenito (Foto 
8.19) anfibolitizado, onde uma amostra revelou 20% 
de apatita modal. Este teor está muito acima daqueles 
detectados nas rochas máficas/ultramáficas da Suíte 
Malhada Vermelha. Desta forma recomendamos um 
levantamento detalhado nesta localidade no intuito 
de avaliar potencial em fosfato desta rocha.

Na Folha Pesqueira uma amostra de 
concentrado de bateia de sedimentos provenientes 
da um riacho na localidade de Barauna (São 
Sebastião do Umbuzeiro-PB) apresentou entre 5 

Amostra Garimpos CaO (%) MgO (%) SiO2 (%) PF (%)

RB-22 Cabeça de Porco I 35,57 15,73 7,33 39,10

RB-24a Cabeça de Porco III 56,75 0,91 0,91 40,90

RB-24b Cabeça de Porco III 52,48 3,41 1,39 42,00

RB-20 Santa Clara 35,60 15,26 9,47 37,20

RB-26 Sitio Pedra d’Água 52,49 2,50 2,67 41,40

Tabela 8.6 – Resultados analíticos das amostras de mármores provenientes dos garimpos Cabeça de Porco I, Cabeça de 
Porco III, Santa Clara e Sitio Pedra d’Água (Zabelê-PE).

Foto. 8.16 – Vista geral de parte da lavra de argila da fazenda Sanharó, no município de Sertânia-PE.

Foto 8.17 – Detalhe da frente de lavra de argila da ocorrência 
da fazenda Sanharó no município de Sertânia – PE. Foto 8.18 – Cerâmica Santa Rita. Sertânia - PE.
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a 25% de apatita, a qual pode está relacionada a 
corpos intrusivos com características petrográficas 
semelhantes. 

Menor & Sial (1969) cadastraram uma 
ocorrência de apatita em um pegmatito, na localidade 
de Albuquerque NE (Sertânia-PE).

Outra ocorrência foi cadastrada por Costa 
et al.(1977) na fazenda Pereiros no município de 
Sertânia-PE. Segundo este autor, trata-se de um veio 
de pegmatito com cerca de um metro de espessura 
onde se encontram zonas de concentração de apatita 
em cristais centimétricos ou formando uma massa.

8.5 - Materiais de uso na construção civil

8.5.1 - Rocha Ornamental

Sob esta denominação estão as rochas que 
podem ser extraídas em blocos, cortadas em formas 
variadas e beneficiadas por jateamento, polimento 
ou flameadas, Nas edificações são utilizadas como 
revestimento de paredes internas e externas, pisos, 
colunas e soleiras. Como peças isoladas são usadas 
em esculturas, peças do mobiliário e arte fúnebre. 

No mercado de rocha ornamental predomina 
uma classificação bastante genérica onde o termo 
granito designa um amplo conjunto de rochas 

silicatadas, compostas predominantemente por 
quartzo e feldspato. Abrangem rochas homogêneas, 
ou seja, isotrópicas (granitos, sienitos, monzonitos, 
dioritos, charnoquitos, diabásios, basaltos, gabros, 
etc.) e as chamadas “movimentadas”, representando 
as rochas anisotrópicas com desenhos diversos 
(gnaisses, migmatitos e milonitos). O termo 
mármore engloba as rochas carbonatadas, incluindo 
os calcários e os seus correspondentes metamórficos 
(os mármores) enquanto que os outros tipos 
litológicos são denominados de acordo com sua 
classificação petrográfica, por exemplo, quartzitos, 
ardósias, conglomerados, etc. 

Alguns tipos litológicos quando empregados in 
natura (sem acabamento superficial para aplicação), 
tais como ardósias, quartzitos, arenitos, gnaisses e 
calcários, são denominados no mercado de pedras 
naturais.

Na Folha Sertânia, estão cadastrados 07 minas 
(pedreiras), representativas do tipo movimentado, 
particularmente representadas por granitos 
milonitizados, migmatitos homogêneos e augen 
gnaisses. Embora não tenham sidos cadastrados, os 
tipos homogêneos também podem ser encontrados.

8.5.1.1 - Milonito 

Riacho Seco (Sertânia-PE) e Sítio Tigre (São 
Sebastião do Umbuzeiro-PB)

Nestas pedreiras a explotação ocorre em 
um milonito cujo protólito é um rocha granítica 
pertencente à Suíte Peralcalina Vila Moderna. O 
padrão movimentado foi imposto por uma zona de 
cisalhamento (zona de cisalhamento transcorrente 
sinistral Cruzeiro do Nordeste), que gerou a 
alternância de bandas miloníticas de coloração 
marrom avermelhado ou amarelado (sitio Tigre), 
com predominância de K-feldspato e escuras, ricas 
de minerais máficos (Fotos 8.20 e 8.21, sítio Riacho 
Seco e 8.22 e 8.23 sítio Tigre).

O exame petrográfico de uma amostra da 
pedreira Riacho Sêco mostra uma matriz, cominuída, 
orientada e porfiroclástos, félsicos e máficos 
orientados segundo a foliação milonítica. A matriz, 
milonítica é félsica, representando 50% do volume 

Foto 8.19 – Afloramento de metapiroxenito, em Divisão 
(Sertânia-PE).

Foto 8.20 – Vista panorâmica da pedreira sítio Riacho Seco (Sertânia-PE).
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modal, e constituída por quartzo, k-feldspato e 
plagioclásio. Os porfiroclastos, félsicos e máficos, 
ocorrem espacialmente distribuídos segundo um 
bandamento composicional. Nas bandas mais 
félsicas, provavelmente ricas em k-feldspato, 
predominam porfiroclastos de plagioclásio (15%) 
com até 2 mm de tamanho, alongados, em forma 
de augen, etc e cristais de quartzo, submilimétricos, 
formando fitas quartzosas recristalizadas (15%) e 
nas mais máficas (possivelmente ricas em anfibólios) 
prevalecem porfiroclástos de anfibólio (18%) de até 
2 mm,. Associados às bandas máficas encontram-
se opacos, titanita e alanita (2%). De acordo com a 
classificação de Sibson (1977) esta rocha pode ser 
classificada como um milonito.

Este milonito apresenta um excelente efeito 
estético-decorativo, sendo conhecida, no mercado 
de rocha ornamental, como granito Red Brown, 
constituindo, material dito nobre, de comprovada 
aceitação no mercado internacional de blocos brutos 
e canteirados, direcionados principalmente para 
decoração de ambientes e peças do mobiliário 

Devido ao intenso fraturamento a taxa de 
recuperação é baixa e as placas produzidas devem ser 
teladas e resinadas o que encarecem o custo final do 
produto.

Sítio Fundão (Arcoverde-PE) 
Neste local a lavra (Foto 8.24) é realizada em um 

sienogranito porfirítico grosso, brechóide, integrante 
da Suíte Calcialcalina de Médio a Alto K, tipo Itaporanga. 
A rocha apresenta coloração vermelho tijolo devido à 
grande quantidade de K-feldspato, o qual além de ser 
o constituinte principal da matriz constituem também 
fenocristais, de até 7 cm de comprimento (Foto 8.25, 
detalhe da frente de lavra). 

Em seção delgada observa-se uma textura 
fanerítica, inequigranular, porfirítica, grossa, onde 
os fenocristais de microclina exibem microfissuras 
preenchidas, algumas vezes, por veios de quartzo. A 
matriz é formada por microclina (70%), quartzo (20%) 
e plagioclásio (10%) e nela podem ser observadas 
porções cataclásticas (cerca de 5% do volume modal). 

Foto 8.21 – Detalhe de um bloco do milonito, de protólito 
granítico, da pedreira do sítio Riacho Sêco em Sertânia-PE. 

Foto 8.24 – Frente de Lavra da pedreira do sítio Fundão-PE.

Foto 8.22 – Frente de lavra em milonito, de protólito 
granítico, da pedreira Sítio Tigre (São Sebastião do 

Umbuzeiro-PB).

Foto 8.23 – Bloco do milonito, de protólito granítico, 
proveniente da pedreira Sítio Tigre (São Sebastião do 

Umbuzeiro-PB).
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padrão textural/estrutural que lhe proporcionou o 
excelente aspecto estético. 

A alta densidade de fraturamento do 
maciço provoca uma baixa taxa de recuperação, 
conseqüentemente aumenta o custo do produto final, 
porém o aspecto estético decorativo da rocha e, por 
conseguinte, seu valor de mercado possibilita a sua lavra.

No mercado de rochas ornamentais, este tipo 
litológico é conhecido como Sunset Red, constitui 
um tipo exótico (Foto 8.26) de comprovada aceitação 
no mercado internacional de produtos pétreos. 

8.5.1.2 - Migmatitos 

Fazenda Tio Jaú e sítios Lagoa da Cidade e 
Muro Grande (assentamento Estrêla D’Álva)

Estas pedreiras são desenvolvidas em migmatitos 
pertencentes a unidade litoestratigráfica Metatexitos 
Lagoa da Cidade. Trata-se de migmatitos dobrados, 
bandados, etc, com granulação média e textura 
equigranular. O leucossoma apresenta composição 
granítica, rico em feldspato potássico com coloração 
rosa avermelhado e mesossoma é constituído de 
biotita gnaisse granatífero. Particularmente, por 
estarem situadas na mesma unidade litoestratigráfica, 
as rochas exploradas nestas pedreiras apresentam 
padrões estéticos muito similares.

A Foto 8.27 mostra uma das frentes de lavra da 
pedreira Fazenda Tio Jaú, explorada pela Fuste Ltda. O 
migmatito encontra-se intensamente deformado haja 
vista a transposição das dobras. O neossoma, rico em 
k-feldspato, apresenta coloração rósea e o mesossoma 
cinza escuro devido principalmente a biotita. (Foto 8.28).

Em seção delgada observa-se que as bandas 
félsicas (neossoma) são compostas por k-feldspato, 
quartzo e plagiclásio, O k-feldspato ocorre como 
cristais idioblásticos, alcançando até 2 cm de 
comprimento. O quartzo apresenta-se como cristais 
xenoblásticos alongados e o plagioclásio totalmente 
alterado para escapolita. Nas bandas máficas 
(mesossoma) observa-se biotita, granada e minerais 
acesssórios (clorita, apatita, zircão e opacos).

Foto 8.25 – Detalhe da frente de lavra da pedreira 
(parede) do sítio Fundão-PE.

Foto 8.26 – Placa polida proveniente da pedreira do 
Fundão-PE.

Os máficos, (<1%), estão representados por epidoto, 
clorita, muscovita opacos e biotitas residuais. 

Esta rocha foi afetada por um cisalhamento 
transcorrente o qual juntamente com a 
possível atuação de processos metassomáticos 
(microclinização) constituiu o condicionante do 

Foto 8.27 – Vista panorâmica de uma das frentes de lavra da pedreira do sítio Jaú em Sertânia - PE.
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No geral o maciço aflorante no sítio tio Jaú 
apresenta baixo nível de fraturamento e pequena 
densidade de veios quartzo-feldspáticos, o que 
facilita a explotação. De acordo com Mendes (2008) 
a pedreira possui reserva potencial da ordem de 1 
milhão de m3.

As Fotos 8.29 e 8.30 mostram, respectivamente, 
uma vista panorâmica da frente de lavra e detalhe de 
um bloco do migmatito da pedreira do sítio Lagoa da 
Cidade. Esta pedreira teve seus trabalhos de extração 
paralisados devido a intenso fraturamento.

Na pedreira Muro Grande a lavra foi 
desenvolvida em matacões (Fotos 8.31) oriundos 
do migmatito acima referido. A Foto 8.32, obtida 
de um bloco, mostra o aspecto dobrado desta 
rocha, resultante da intensa deformação a qual 
foi submetida. A pedreira encontra-se paralisada 
provavelmente devido à falta de homogeneidade 
dos blocos.

Estas rochas apresentam em chapa polida um 
conjunto harmonioso e de notável efeito estético-
decorativo, notabilizando-se pela existência de 
bandas claras de cor rosa avermelhado em alternância 
com bandas escuras ricas em biotita, intensamente 
deformadas como pode ser observado na Foto (8.33) 
de uma chapa polida proveniente da pedreira fazenda 
Tio Jaú. Em síntese, trata-se de um tipo considerado 
nobre dentre as rochas ornamentais, sendo designado 
comercialmente como granito tipo Vermelho Frevo 
(ou Vermelho Carnaval). As modificações do padrão 
estrutural do migmatito, resultando em variações de 
tonalidades e desenhos, proporcionaram a rocha uma 
grande receptividade mercadológica, constituindo 
um produto passível de ser negociado no mercado 
internacional de blocos brutos e canteirados. 

8.5.1.3 - Augen ortognaisses

Grande Tanque
Os augen ortognaisses Mioré constituem outros 

tipos litológicos interessantes para rocha ornamental, 
haja vista o depósito de Grande Tanque, cuja reserva 
inferida foi avaliada pela Fontex Importação e 
Exportação Ltda.(1991) apud BASE META (antigo 
banco de dados da CPRM) em 3 milhões de m3. 

A Folha Sertânia apresenta uma ambiência 
geológica favorável à existência de excelentes 
jazimentos de rochas ornamentais, incluindo tipos 
denominados nobres de reconhecida aceitação no 
mercado internacional.

8.5.2 - Brita

Embora tenha sido cadastrada apenas uma 
pedreira para brita, a disponibilidade de rochas 
que podem ser utilizadas para este fim (granitos, 
migmatitos e gnaisses) é, evidentemente, muito 
grande. A pedreira cadastrada encontra-se na Serra 
do Pinheiro, situada no sítio Pinheiro, no município 
de Sertânia-PE na margem direita da BR-232 (sentido 

Foto 8.28 – Detalhe da foto 8.27 (parede da frente de 
lavra) mostrando o migmatito intensamente deformado 

da pedreira sítio Jaú em Sertânia-PE. 

Foto 8.29 – Vista panorâmica da pedreira sítio Lagoa da 
Cidade, Umbuzeiro-PB.

Foto 8.30 – Detalhe do migmatito (bloco) da Pedreira sítio 
Lagoa da Cidade, Umbuzeiro-PB.

Arcoverde-Cruzeiro do Nordeste), a 15 km E da 
cidade de Arcoverde. A lavra foi desenvolvida em um 
granodiorito pertencente à Suíte Vila Moderna (Foto 
8.34).
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Foto 8.31 – Vista panorâmica da pedreira de Muro Grande em São Sebastião do Umbuzeiro-PB.

Foto 8.32 – Detalhe de um bloco do migmatito extraído 
da pedreira de Muro Grande, exibindo um intenso 

dobramento.

Foto 8.33 – Placa polida de uma amostra do migmatito 
da pedreira do sítio Tio Jaú (Sertânia-PE). Cedida pela 

Fuste Ltda., obtida de Mendes, 2008.

8.6 - Gemas

8.6.1 - Amazonita 

A amazonita é uma variedade verde da 
microclina (mineral do grupo dos feldspatos) e devido 
a sua cor pode ser usada como pedra semipreciosa.

Esta ocorrência foi anteriormente cadastrada 
por Milet (1984). A amazonita ocorre dispersa 
em veios de pegmatito (Foto 8.35) de dimensões 
variadas, intrudidos, em várias direções, no 

granodiorito pertencente à Suíte Vila Moderna, na 
Serra do Pinheiro (Foto 8.34). A localização encontra-
se descrita no item 8.5.2 (brita). 

A primeira vista esta ocorrência é pouco 
interessante devido a sua qualidade e quantidade.

Adicionalmente Santos (1971), apud Costa et 
al. (1977) refere-se a existência de amazonita em 
pegmatitos na localidade de Cacimba do Gado, no 
leito do riacho do Mel, na vertente sul da Serra dos 
Pereiros (Sertânia-PE).

Foto 8.34 – Vista panorâmica da pedreira do sítio Pinheiro.



Programa Geologia do Brasil

136

8.7 - Recursos minerais energéticos

8.7.1 - Urânio

Melo (1973) detectou uma ocorrência de 
urânio na estrada principal da fazenda Boa Vista, a 
250 m da BR-232, no município de Arcoverde a qual 
denominou de anomalia NA-03PE Segundo este 
autor, as radiações foram detectadas numa fratura 
em um cataclasito, bastante fraturado, de coloração 
rósea com bastante quartzo, num raio de 50 m, 
sendo o ponto máximo de 13.000 cps e mínimo de 
150 cps (cintilômetro SPP-2). 

Durante os trabalhos de campo foram 
detectadas radiações em um veio pegmatito 
da ordem de 50 cm de espessura, bastante 
intemperizado localizado na estrada que dá 
acesso ao sítio Pinheiro de Baixo, a partir da BR-
232. Observações realizadas em um poço aberto 
mostraram radiação de 7000 cps (cintilômetro SPP-

2) e média de cerca de 500 cps, sendo o background 
da ordem de 40 cps, contudo não foram realizadas 
investigações para detectar o mineral responsável 
pela radiação.

Evidentemente estas ocorrências são 
destituídas de interesses econômicos, todavia fica 
registrada a ocorrência de minerais radioativos.

CONCLUSÕES

Na ocorrência de Xiquexique não foi detectada 
mineralização de titânio, embora pertença a Suíte 
Malhada Vermelha, portadora de mineralizações 
ferro-titaníferas, todavia esta possibilidade não fica 
descartada de forma que investigações detalhadas 
devem ser realizadas. Quanto à mineralização de 
ferro, a princípio parece de pequeno porte, todavia 
não foi investigada sua continuidade lateral e em 
profundidade. As mesmas considerações se aplicam 
as ocorrências Cacimbinha I e II.

As ocorrências de asbestos são de pequeno porte 
e presentemente não são economicamente viáveis.

Com relação aos mármores, seu uso tem 
sido, exclusivamente, para produção de cal, contudo 
podem ser feitos estudos dirigidos para sua utilização 
como corretivos de solo e como rochas ornamentais. 

No caso das rochas ornamentais a Folha Sertânia 
encerra um grande potencial, devido à ampla incidência 
de rochas graníticas, migmatíticas, etc, com diferentes 
composições mineralógicas e distintos padrões texturais 
e estruturais, que podem proporcionar a construção 
civil produtos para revestimento, piso, etc. de boa 
qualidade e excelente padrão estético, somando ainda 
o uso em esculturas, peças do mobiliário, etc.

No que concerne a brita, meio fio, pedra 
rachão a área em pauta dispõe de grande potencial.

Foto 8.35 – Amazonita (az) dispersa em veios de 
pegmatitos, intrudidos no granodiorito da Serra do 

Pinheiro, no sítio Pinheiro (Sertânia-PE).

RefMapa Toponímia Município UF UTM 
(mE)

UTM 
(mN) Substância Classificação 

Utilitária
Status 
Econômico

1az,bt Serra do 
Pinheiro Sertânia PE 698167 9070530 Amazonita Gemas Não explotado

2arg Lagoa da Barra Sertânia PE 701306 9069598 Argila Rochas e minerais 
industriais Garimpo

3arg Santa Rita Setânia PE 686354 9078760 Argila Rochas e minerais 
industriais Garimpo

4arg Sítio Jardim São Sebastião 
do Umbuzeiro PB 718170 9098302 Argila Rochas e minerais 

industriais Garimpo

5arg Sítio Sanharó Sertânia PE 687778 9080026 Argila Rochas e minerais 
industriais Garimpo

6arg Sítio Malhada Buíque PE 702482 9069662 Argila Rochas e minerais 
industriais Garimpo

7arg Sítio Malhada Arcoverde PE 702180 9070075 Argila Rochas e minerais 
industriais Garimpo

8ab Sítio Pinheiro de 
Baixo Sertânia PE 694827 9073982 Asbesto Rochas e minerais 

industriais Garimpo

9ab Sítio Mulungu Tupanitinga PE 693215 9069922 Asbesto Rochas e minerais 
industriais Garimpo

Tabela 8.7 – Recursos minerais da Folha Sertânia.
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Tabela 8.7 – Recursos minerais da Folha Sertânia.(continuação).

RefMapa Toponímia Município UF UTM 
(mE)

UTM 
(mN) Substância Classificação 

Utilitária
Status 
Econômico

10ab Serra de 
Jabitacá Sertânia PE 679086 9112584 Asbesto Rochas e minerais 

industriais Não explotado

11ab Sítio Pinheiro I Sertânia PE 695234 9074302 Asbesto Rochas e minerais 
industriais Garimpo

12ab Sítio Pinheiro II Sertânia PE 695233 9074177 Asbesto Rochas e minerais 
industriais Não explotado

13ab Sítio Xilili Tupanitinga PE 694524 9070119 Asbesto Rochas e minerais 
industriais Garimpo

14Be Serra  Jabitacá Sertânia PE 687365 9115315 Brerilo
Metais não 
ferrosos e 
semimetais

Não explotado

15cor Fazenda Barra 
do Jacú Sertânia PE 668943 9102485 Corindon Rochas e minerais 

industriais Não explotado

16Fe Rio da Barra Sertânia PE 669489 9101101 Fe Metais ferrosos Não 
determinado

17Fe Sítio Xiquexique 
I Sertânia PE 672969 9102214 Fe Metais ferrosos Não explotado

18Fe Sítio Xiquexique 
II Sertânia PE 671954 9100922 Fe Metais ferrosos Não explotado

19Fe Sitio Salão Sertânia PE 691425 9113390 Fe Metais ferrosos Não 
determinado

20Fe Brabo Novo Sertânia PE 677137 9098111 Fe Metais ferrosos Não 
determinado

21Fe Sítio Passagem Sertânia PE 670383 9076624 Fe Metais ferrosos Não 
determinado

22Fe Sítio Cacimbinha 
I Sertânia PE 669425 9104487 Fe Metais ferrosos Não explotado

23Fe Sítio Cacimbinha 
II Sertânia PE 669076 9104695 Fe Metais ferrosos Não explotado

24fd Sítio Soares Sertânia PE 692847 9100487 Feldspato Rochas e minerais 
industriais Não explotado

25gf Fazenda Barra 
do Jacú Sertânia PE 668950 9104175 Grafita Rochas e minerais 

industriais Garimpo

26gf Fazenda 
Recanto Sertânia PE 692774 9091328 Grafita Rochas e minerais 

industriais Não explotado

27mm Distrito de 
Henrique Dias Sertânia PE 701184 9084759 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

28mm Sítio Cacimbinha 
I Sertânia PE 670942 9106396 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

29mm Sítio Cacimbinha 
II Sertânia PE 668614 9105778 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

30mm Sítio Riacho Sertânia PE 694341 9085638 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

31mm
Sítio Riacho 
Verde dos Lopes 
II

Sertânia PE 690595 9087090 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

32mm Sítio Mulungu III Sertânia PE 691129 9081675 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

33mm Sítio Quixabeira 
IV Sertânia PE 677743 9077712 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

34mm Sítio Maia Sertânia PE 672773 9104123 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

35mm Zabelê (sede) I Zabelê PB 711238 9105501 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

36mm Sítio Rio Grande Sertânia PE 701253 9112105 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

37mm Zabelê (sede) V Zabelê PB 708785 9107248 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado
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Tabela 8.7 – Recursos minerais da Folha Sertânia.(continuação).

RefMapa Toponímia Município UF UTM 
(mE)

UTM 
(mN) Substância Classificação 

Utilitária
Status 
Econômico

38mm Zabelê (sede) II Zabelê PB 710111 9106704 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

39mm Serra do Fogo Zabelê PB 713488 9108501 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

40mm Riacho Sêco Sertânia PE 698226 9078400 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

41mm Sítio Santo 
Antônio Sertânia PE 672645 9109844 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

42mm 3 km NE de Mão 
Beijada

São Sebastião 
do Umbuzeiro PB 720026 9108884 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

43mm Sítio Caruá Sertânia PE 683188 9099833 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

44mm Sítio Mulungu I Sertânia PE 690464 9081175 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

45mm Sítio Mulungu II Sertânia PE 690700 9081359 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

46mm Zabelê (sede) III Zabelê PB 708805 9107138 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

47mm Zabelê (sede) IV Zabelê PB 708811 9107225 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

48mm Zabelê (sede) VI Zabelê PB 708742 9107217 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

49mm Zabelê (sede) VII Zabelê PB 710388 9106520 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

50mm Zabelê (sede) 
VIII Zabelê PB 711475 9105418 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

51mm Santa Clara Zabelê PB 712050 9104877 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

52mm Benevides Zabelê PB 712540 9104577 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

53mm Cabeça de 
Porco I Zabelê PB 714497 9104655 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

54mm Cabeça de Porco 
II Zabelê PB 714495 9105809 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

55mm Cabeça de Porco 
III Zabelê PB 714018 9105835 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

56mm Sitio Pedra 
d’Água Zabelê PB 711472 9106575 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

57mm Zabelê (sede) IX Zabelê PB 709894 9106586 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

58mm Zabelê (sede)  X Zabelê PB 710518 9106078 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

59mm Zabelê (sede)  XI Zabelê PB 711147 9105619 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

60mm Sítio Belém Zabelê PB 715030 9104527 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

61mm
Sítio Riacho 
Verde dos 
Lopes I

Sertânia PE 689836 9087506 Mármore Rochas e minerais 
industriais Não explotado

62mm Sítio Quixaba Sertânia PE 676564 9079474 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo

63mm Sítio Quixabeira 
II Sertânia PE 677452 9078622 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

64mm Sítio Quixabeira 
III Sertânia PE 677373 9078392 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

65mm Sítio Quixabeira 
I Sertânia PE 677412 9078655 Mármore Rochas e minerais 

industriais Não explotado

66mm Zabelê (sede) XII Zabelê PB 710318 9106209 Mármore Rochas e minerais 
industriais Garimpo
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Tabela 8.7 – Recursos minerais da Folha Sertânia.(continuação).

RefMapa Toponímia Município UF UTM 
(mE)

UTM 
(mN) Substância Classificação 

Utilitária
Status 
Econômico

67mm Zabelê (sede) 
XIII Zabelê PB 711422 9105504 Mármore Rochas e minerais 

industriais Garimpo

68mig-ro Sítio Grande 
Tanque Sertânia PE 699492 9094494 Migmatito

Materiais de uso 
na construção 
civil

Mina

69mig-ro Tio Jaú Sertânia PE 700335 9098662 Migmatito Materiais de uso 
na construção civil Mina

70mig-ro Sítio Lagoa da 
Cidade

São Sebastião 
do Umbuzeiro PB 702704 9097072 Migmatito 

Materiais de uso 
na construção 
civil

Mina

71mig-ro Muro Grande São Sebastião 
do Umbuzeiro PB 709946 9094723 Migmatito 

Materiais de uso 
na construção 
civil

Mina

72mil-ro Sítio Riacho 
Sêco Sertânia PE 690374 9077288 Milonito

Materiais de uso 
na construção 
civil

Mina

73mil-ro Sítio Tigre São Sebastião 
do Umbuzeiro PB 709821 9088790 Milonito

Materiais de uso 
na construção 
civil

Mina

74P Fazenda 
Pereiros Sertânia PE 707082 9076323 P Insumos para 

agricultura Não explotado

75P Divisão Sertânia PE 706195 9101583 P Insumos para 
agricultura

Não 
determinado

76P Albuquerque Né Sertânia PE 672667 9115371 P Insumos para 
agricultura

Não 
determinado

77qz Lagoa do 
Curtume Sertânia PE 665582 9099797 Quartzo Rochas e minerais 

industriais Não explotado

78gr-ro Sítio Fundão Arcoverde PE 717640 9061217 Sienogranito 
porfirítico

Materiais de uso 
na construção civil Mina

79Sn Coqueiro Sertânia PE 692750 9085798 Sn
Metais não 
ferrosos e 
semimetais

Não explotado

80tal Sítio Recanto Sertânia PE 702338 9074387 Talco Rochas e minerais 
industriais Não explotado

81tal Sítio Caboclo Sertânia PE 685046 9109795 Talco Rochas e minerais 
industriais Garimpo

82tal Fazenda São 
Henrrique Setânia PE 696373 9074721 Talco Rochas e minerais 

industriais Não explotado

83Ti Sítio Cafundó Sertânia PE 694611 9091320 Ti Metais ferrosos Não explotado

84U/Th Sítio Pinheiro de 
Baixo Sertânia PE 694934 9073474 U/Th Recursos minerais 

energéticos
Não 
determinado

Tabela 8.8 – Resultados Analíticos. 

Acme Analytical Laboratories Ltd.
•	 Abertura total: fusão com tetraborato e metaborato de lítio e digestão em ácido nítrico (SiO2, Al2O3, 

Fe2O3, MgO, CaO, Na2O, K2O, TiO2, P2O5, MnO, Cr2O3, Ni, Sc).

•	 P.F. (gravimetria), C e S (LECO). Análise por ICP-ES.

•	 Abertura total: fusão com tetraborato e metaborato de lítio e digestão em ácido nítrico (Ba, Be, Co, Cs, 
Ga, Hf, Nb, Rb, Sn, Sr, Ta, Th, U, V, W, Zr, Y, La, Ce, Pr, Nd, Sm, Eu, Gd, Tb, Dy, Ho, Er, Tm, Yb, Lu). Abertura 
com água régia (Mo, Cu, Pb, Zn, Ni, As, Cd, Sb ,Bi, Ag, Au, Hg, Tl, Se). Análise por ICP-MS.

•	 Digestão com água régia e análise por ICP-MS (Mo, Cu, Pb, Zn, Ni, As, Cd, Sb, Bi, Ag, Au, Hg, Tl, Se).

•	 Análise por fusão (fire assay) para total decomposição da amostra, análise por ICP-ES (Pt e Pb).

Sistema de coordenadas: WGS, 1984_UTM, zona_24S.
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9.1 - Conclusões

A Folha Sertânia conforme o arcabouço 
tectônico na concepção de Santos (1996) insere-se 
predominantemente no Domínio da Zona Transversal, 
situada entre os Lineamentos Patos e Pernambuco, 
contida pelos terrenos: Alto Moxotó (TAM) e Rio 
Capibaribe (TRC). E ainda, Ao sul do Lineamento 
Pernambuco, uma pequena porção da folha está 
contida no Terreno Pernambuco – Alagoas (TPA). 

No TAM foram identificados litótipos do 
Complexo Floresta, Complexo Sertânia, Ortognaisse 
Barra da Serra e Riacho do Pascoal, Suíte 
Malhada Vermelha e a Suite intrusiva Camalaú, 
metagranitóides sinorogênicos peraluminosos 
Cariris Velhos (Ortognaisse Mioré, Estrela d`Alva 
e Lagoa da Cidade), além de supracrustais do tipo 
QPC (Complexo Surubim – Caroalina), granitóides 
brasilianos (Itaporanga) e um granitóide pós-
orogênico da Suíte Intrusiva Prata.

No TRC foram identiificados litótipos do 
Complexo Pão de Açúcar, Complexo Riacho do Tigre, 
Ortognaisse Sítio Severo, Serpentinito Xilili e os 
granitóides brasilianos, Itaporanga e Vila Moderna. 
Destaca-se também um pulso final de magmatismo 
neoproterozoico, o Tonalito Laje da Vaca.

No TPA foi identificado o Complexo Rio Una, 
representado por supracrustais da fácies anfibolito 
posicionada no paleoproterozoico; a Suíte Intrusiva 
Itaporanga, através dos plúton ao sul do Lineamento 
Pernambuco e os diques de quartzo.

A delimitação do TAM com o TRC, se dá através 
da zona de cisalhamento transtracional Congo – 
Cruzeiro do Nordeste, a qual condicionou a ascenção e 
alojamento de magmas graníticos peralcalinos da Suíte 
Intrusiva Vila Moderna. Essa delimitação é corroborada 
no mapa magnetométrico através do bipolo positivo-
negativo, que ressalta essa zona de cisalhamento. 

Conforme á concepção de Santos (1996) o 
Lineamento Pernambuco (LP), seria o elemento 
delimitador entre o TRC e o TPA. Entretanto, esta 
postulação parece um tanto controversa. Pois 
conforme Neves (2006) os dois terrenos tem evolução 
tectônica similar, portanto são contínuos e, o LP 
com idade de resfriamento (533 Ma) é posterior ao 
alojamento do Batólito Caruaru-Arcoverde (590 Ma). 
Ou seja, o esperado para uma zona de cisalhamento 
limítrofe de terrenos seria de grandes deslocamentos. 
Todavia isso não acontece á julgar pelo que se pode 
ser observado, principalmente, nos plutons (Serra 
Carrapateira e Venturosa) que fazem parte do batólito 
e estão ao sul do LP, ou seja, praticamente sem 
deslocamentos. Assim sendo neste trabalho o TRC e o 
TPA pode ser considerado como um só terreno.

A evolução tectônica da folha Sertânia envolve 
a consolidação riaciana (~ 2.0 Ga), a tafrogênese 
estateriana (1.8-1.6 Ga), o evento Cariris Velhos 
(~ 1.0 Ga) e a orogênese Brasiliana (~ 0.6 Ga). As 
coberturas fanerozóicas resumem-se a sedimentos 
da bacia do Jatobá e adepósitos colúvio-eluvionares. 

Os resultados de litogeoquímica dos 
ortognaisses do Complexo Floresta e anfibolitos do 
Complexo Sertânia apontam para um ambiente de 
arco magmático paleoproterozoico, corroborando 
os resultados de Santos et al. (2004). Esta mesma 
tendência é observada nas interpretações de 
aranhagramas de rochas do Complexo Pão de Açúcar. 

Evidências de regimes extensionais do 
Paleo/Mesoproterozoico associados à ruptura do 
supercontinente Atlântica do Paleoproterozoico 
(Tafrogênese Estateriana) foram reconhecidas 
somente nos conjuntos litológicos do TAM (Complexo 
Floresta e Complexo Sertânia). Este regime extensional 
está representado pelo magmatismo bimodal gabro-
anortosítico (Suíte Malhada Vermelha) e granítico/
monzogranítico (Suíte Camalaú).

De acordo com os dados obtidos de química 
de rocha total da Suíte Malhada Vermelha, as rochas 
são partes hiperstênio e parte nefelina normativas 
mostrando valores de até 2,2% de TiO2 e 2,7% P2O5, 
associadas à rocha cumuláticas (anortosíticas e 
magnetíticas).

As assinaturas de diagramas ETR e 
aranhagramas das rochas básicas/ultrabásicas 
constituintes desta suíte sugerem um reservatório 
mantélico enriquecido em elementos incompatíveis 
para o magma progenitor e/ou diferentes graus de 
contaminação/assimilação.

No TRC foram obtidas idades modelo TDM 
mesoproterozóicas com ɛNd levemente positivo em 
rochas metabásicas relacionadas à metavulcânica 
do Complexo Riacho do Tigre datada de 0,96 Ga. 
(Evento Cariris Velhos). Estas metabásicas, numa 
caracterização preliminar, parecem ter se formado em 
ambiente orogênico relacionado a arco magmático.

Durante o periodo toniano nos domínios do 
TAM desenvolveu-se um magmatismo sin-orogênico 
(Evento Cariris Velhos), formado as expensas das 
rochas metassedimentares do Complexo Sertânia, os 
quais penetram esta unidade sob a forma de sheets 
em uma tectônica tangencial: Metagranitóide Estrela 
d`Alva, Ortognaisse Mioré e o Metatexito Lagoa da 
Cidade.

As anomalias significativas observados na 
Folha Sertânia apresentam distribuições geográficas 
coerentes com áreas-fontes específicas, o que sugere 
um significado geológico real para as mesmas. No 
caso do grupo U±Th, as anomalias são corroboradas 
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pelo trend de alto U revelado pelo levantamento 
aerogeofísico. Além disso, a associação litológica 
revelada pelo levantamento geológico na área 
anômala de U±Th é compatível com as anomalias para 
estes elementos. 

No Estado de Pernambuco ocorrem diversos 
depósitos, ocorrências e indícios de mineralizações de 
Fe e Fe-Ti, em vários municípios, alguns associados a 
níveis de cromititos, podendo ocorrer mineralizações 
de Cu, Cr,e Ni. A ocorrência de Xiquexique, relacionada 
á ferro (não foi detectada mineralização de titânio) 
parece de pequeno porte, entretanto é sugestiva 
a necessidade de realização de investigações mais 
detalhadas visando à verificação de sua continuidade. 
O mesmo se aplica as ocorrências Cacimbinha I e II.

As ocorrências de asbesto são de pequeno 
porte e, economicamente não viáveis.

Com relação aos mármores este têm sido 
usados exclusivamente para produção de cal, 
todavia pode ser feitos estudos dirigidos para seu 
aproveitamento como corretivos de solo e como 
rochas ornamentais. 

No caso das rochas ornamentais a Folha 
Sertânia encerra um grande potencial, devido à 
ampla incidência de rochas graníticas, migmatíticas, 
etc. com diferentes composições mineralógicas e 
distintos padrões texturais e estruturais, que podem 
proporcionar a construção civil produtos para 
revestimento, piso, etc de boa qualidade e excelente 
padrão estético, somando ainda o uso em esculturas, 
peças do mobiliário, etc. No que concerne a brita, 
meio fio, pedra rachão a área em pauta dispõe de 
grande potencial.

9.2 - Recomendações

É desejável a realização de estudos 
complementares geoquímicos, isotópicos e 
geocronológicos em unidades que não ficaram 
suficientemente caracterizados, como:

 O Complexo Pão de Açucar considerado como 
embasamento do TRC e, sua relação com o Complexo 
Floresta;

 O Metagranitóide Barra da Serra, sua 
caracterização seria interessante para se conhecer se 
de fato poderia ser um magmatismo anorogênico e 
sua idade poderia indicar um evento extensional; 

O Complexo Rio Una necessita ter sua idade 
revista, pois os dados usados por Silva Filho et 
al (2007), são duvidosos, para a renomeação do 
Complexo Cabrobó para Rio Una, bem como seu 
reposicionamento para o paleoproterozoico;

O Ortognaisse Mioré, assim como o 
Metagranitóide Estrela d`Alva requerem também 
uma melhor caracterização pois, ambos estão 
relacionados ao Complexo Sertânia como granitóides 
peraluminosos, são distintos composicionalmente 
e necessitam serem datados para comprovação do 
posicionamento interpretados, neste trabalho, como 
do evento Cariris Velhos.

O Complexo Surubim – Caroalina necessita 
ser datado para elucidar se de fato é uma unidade 
neoproterozóica, distinta do Complexo Sertânia.

A Suíte Intrusiva Vila Moderna necessita 
ser datada, devido a sua importância no contexto 
geotectônico, formada por rochas mantélicas que 
preenchem uma zona de provável sutura delimitadora 
de terrenos tectonoestratigráficos.

No que diz respeito das anomalias de 
Cu+Zn+Ag+Fe+Cd±Ni e Pb não foi possível estabelecer 
uma relação precisa entre as anomalias e as 
associações litológicas reveladas pelo levantamento 
geológico. Assim sendo, é recomendável que sejam 
feitos levantamentos geológico/geoquímico de semi-
detalhe suplementares nas três áreas anômalas, 
para que se chegue a uma melhor compreensão do 
significado geológico e econômico.

Na localidade denominada Divisão (Sertânia 
PE), em rochas metamáficas anfibolitizadas, foi 
detectada um teor de 2,68% de P2O5. A rocha é 
um metapiroxenito com moda em 20% de apatita. 
Por sua área de ocorrência e pelo teor encontrado, 
seria adequado á realização de uma prospecção de 
semidetalhe visando fosfato magmátogênico.
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ANEXO I
SÚMULA DOS DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO
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ATRIBUTO UNIDADE QUANTIDADE

Área mapeada km2 3.000

Afloramento descritos Afloramento 785

Análises petrográficas Lâminas 199

Sedimentos de corrente Amostra 299

Concentrado de Batéia Amostra 75

Geoquímica multielementar em rochas Amostra 49

Geoquímica Multielementar em sedimentos de 
corrente-amostras

Lâminas 299

Mineralogia Semi-Quantitativa Amostra 75

Geocronologia/datação U-Pb em zircão Amostra

Ocorrências minerais cadastradas (inéditas) Amostra 39

Ocorrências minerais cadastradas (atualizadas/reca-
dastradas) Amostra 44

Ocorrências minerais disponiblizadas no GEOBANK Amostra 83

SÚMULA DOS DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO
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A elaboração do mapa geológico e recursos minerais da 
Folha Sertânia, na escala 1:100.000, resulta de uma 
ação do Serviço Geológico do Brasil – CPRM, empresa 
pública vinculada à Secretaria de Geologia, Mineração e 
Transformação Mineral, do Ministério de Minas e 
Energia.

O projeto foi executado pela Superintendência Regional 
de Recife do Serviço Geológico do Brasil – CPRM, 
dentro das diretrizes do Programa Geologia do Brasil.

A Carta Geológica na escala 1:100.000 – cujo objetivo é 
o de gerar e difundir informações geológicas e de 
recursos minerais para subsidiar o planejamento 
territorial e o uso do solo e subsolo, além de induzir o 
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mineral, com vistas ao desenvolvimento da indústria de 
mineração no país.

Esse produto deverá auxiliar o governo do estado e 
órgãos de planejamento, no estabelecimento de 
políticas públicas de desenvolvimento regional, na 
medida em que servirão de base para estudos de 
prospecção e exploração mineral e na adoção de ações 
estratégicas que visem o desenvolvimento econômico-
social.
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de informação do meio físico e requisitado para os 
estudos de zoneamento ecológicoeconômico e de 
gestão ambiental.


